








O Conselho  
de Administração  
do Teatro Nacional  
São João

A programação do Teatro Nacional São João de 
que este Caderno dá notícia apresenta-se num 
momento desafiante. No limiar de meio século 
de democracia, vamos celebrar amplamente a 
liberdade que Abril nos conferiu e que se revela 
na maturidade de uma instituição que tem ideia 
do muito trabalho ainda por fazer: “Autores por 
descobrir, clássicos por iluminar, obras referenciais 
por editar, públicos a envolver e a conhecer, 
intervenções patrimoniais a realizar, recursos e 
memórias a disponibilizar, inovações orgânicas 
para empreender, novas parcerias a estimular.”

Lá fora, a chuva e o frio conduzem à inércia 
de sair de casa para ver ou fazer teatro. 
Independentemente das estações do ano, 
queremos tornar a experiência de vir ao teatro 
o mais confortável possível para todos, públicos 
e trabalhadores. Em 2024, os nossos dois 
monumentos nacionais, o Teatro São João e o 
Mosteiro de São Bento da Vitória, e o Atelier 
de Guarda-Roupa e Adereços – todos eles 
património do Estado, sob a alçada e gestão do 
TNSJ, E.P.E. – vão ser intervencionados no âmbito 
da eficiência energética, através do financiamento 
do Fundo Ambiental. Estas iniciativas permitem 
criar condições para a produção energética e 
melhoria do conforto térmico destes espaços, 
tornando-os mais cómodos e sustentáveis a 
nível ambiental e económico. À operação de 

reabilitação do São João, realizada em 2021  
no quadro das comemorações do centenário  
do Teatro projetado por Marques da Silva, 
segue-se agora um conjunto significativo de 
intervenções que visam tornar estes três  
edifícios mais eficientes. 

Ainda neste semestre, o desígnio de celebrar 
Abril oferece uma expressiva programação 
temática, acompanhada de um ambicioso 
envolvimento de escolas, professores e famílias. 
Do olhar novo sobre os autores clássicos aos 
autores contemporâneos, dos espetáculos 
nacionais e internacionais que acolhemos ou 
coproduzimos às parcerias que encetamos, o 
intento é o mesmo: celebrar a liberdade que  
nos permite interrogar o tempo e o mundo  
em que vivemos.

É na senda de um novo ano que preparamos o 
seguinte, olhos postos no futuro e no que temos 
para apresentar aos nossos públicos. Contamos, 
como sempre, com a experiência e o saber da 
equipa do TNSJ, cujo esforço e dedicação muito 
agradecemos.

A todos endereçamos o convite para serem 
cúmplices desta nossa próxima etapa. 

Sejam muito bem-vindos!

Um 
momento 
desafiante



O que passará pela cabeça de um espectador 
quando decide comprar um bilhete para o Teatro 
Nacional São João? O que passará pela cabeça 
de um artista quando imagina uma criação para 
o Teatro Nacional São João? O que se passará 
na cabeça de ambos quando, depois do bilhete 
comprado e da criação feita, partilham o seu 
tempo no Teatro Nacional São João? O que 
levam eles na cabeça quando, depois da partilha, 
regressam a casa?

Perguntas como estas, adivinhações e ficções 
temperadas com números e datas, são o 
condimento de uma receita de programação. 
Os ingredientes são bem conhecidos: palavras, 
gestos, histórias, mas a ordem, as quantidades e 
o tempo de cozedura são as fórmulas que, em si 
mesmas, não são mais do que desejos e grandes 
expectativas.

Uma programação como a que nestas páginas 
figura é simultaneamente um prato servido quente 
e um convite a dele comungarmos juntos. É um 
prato ficcionado, que tenta, como todas as boas 
refeições, contar uma história que sacie quem a 
partilha. E que pratos nos reserva o TNSJ para 
depois das filhoses e do bolo‑rei? Não é nouvelle 
cuisine, nem cozinha molecular. O TNSJ é um chef 
à antiga: serve bem, serve muito e serve a todos.

Começa por apresentar a sobremesa da Casa, 
Sonhos, para quem ainda não experimentou. 
Segue com um prato bem mexido, feito do gesto 
de Olga Roriz, enquanto oferece três outras formas 
de saltear Shakespeare. Depois, nos 25(+1) anos 
da ASSéDIO, sugere um trago terno mas de travo 
cruel, antes de uma entrada de farsa vicentina.

Posto isto, começa o rodízio do 25 de Abril com 
Fado, História alternativa à la Palmilha, um soufflé 
de revoluções ao som de música por jovens 
alunos do Porto, para sabermos quem somos. 
Para o comensal que passa o tempo a antecipar a 
sobremesa não se perder na aparente desordem, 
junta‑se o bom hábito de uma sopa de pedra de 
FITEI, umas entradas feitas pelo Ensemble e uma 
salada franco‑luso‑galega a que chamamos  
NÓS/NOUS. O café é servido pela Patrícia 
Portela, quase no fim. Para rematar, reforçando 
a referida desordem, voltamos ao princípio e 
servimos entradas que nos mostram o que andam 
as escolas de arte a cozinhar.

Este texto não é mais do que uma pequena 
brincadeira para apresentar a programação que 
se segue neste Caderno. Todavia, perdida aqui no 
meio, está uma frase com a qual não se brinca  
– o TNSJ é um chef à antiga: serve bem, serve 
muito e serve a todos. O Teatro Nacional São João 
é uma casa aberta, sempre pronta a servir. Não é 
muito de doces, mas o que oferece é com o intuito 
de saciar.

Feitas as contas, de cada vez que a nossa 
equipa pega nas panelas e nos tachos e faz as 
perguntas com que este texto começa, todos 
chegamos à mesma resposta. Quando pensamos 
no TNSJ, quando trabalhamos no TNSJ, quando 
partilhamos o TNSJ, o que nós queremos, no 
fundo, é tempo para mastigar a vida.

Mastigar.

Um chef  
à antigaNUNO CARDOSO

Diretor Artístico
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25 de 
Abril: 
50 Anos

O cinquentenário da Revolução dos Cravos marca a nossa 
programação do primeiro semestre do ano. Chegados aqui, 
como olhamos para estes 50 anos de liberdade? Quem 
somos? Que olhar lançamos ao futuro? Em Visitações: 
Revolução, jovens de oito escolas enchem o palco do São 
João com perguntas como estas, assinalando as revoluções 
por fazer. Pedro Penim projeta nas vozes e nos corpos de 
jovens atores/cantores um questionamento individual e 
coletivo similar em Quis Saber Quem Sou, título-emblema 
que recupera o verso inaugural de “E Depois do Adeus”, a 
canção que foi a primeira senha do 25 de Abril. A música 
como expressão do desejo de liberdade, reprimida no caso 
de Schostakovich, exilada no de Korngold, é o tema dos 
concertos de MUSICAL-MENTE. Em Fado Alexandrino, 
dramatização do romance de António Lobo Antunes, 
Nuno Cardoso transforma a cena num grande mural, 
qual espelho onde nos olhamos e interrogamos a nossa 
história recente. E se ainda vivêssemos em ditadura, quem 
seríamos? É o que pergunta Ricardo Alves em O 25 de Abril 
Nunca Aconteceu, uma distopia-homenagem aos valores da 
liberdade e da democracia.

Mosteiro de  
São Bento da Vitória
15 FEV + 27 MAR

MUSICAL-MENTE
Ciclo de concertos 
com prelúdios 
políticos
obras de Dmitri Schostakovich  
+ Erich Wolfgang Korngold

coorganização DSCH – Schostakovich 
Ensemble, Teatro Nacional São João

Teatro São João 
5—28 ABR

E S T R E I A  

Fado Alexandrino
de António Lobo Antunes
encenação e dramaturgia Nuno Cardoso

produção Teatro Nacional São João
em coprodução com Centro Cultural  
de Belém, Teatro Circo de Braga, 
Teatro Aveirense

Teatro Carlos Alberto
11—27 ABR

E S T R E I A  

O 25 de Abril  
Nunca Aconteceu
texto e encenação Ricardo Alves

coprodução Teatro da Palmilha 
Dentada, Teatro Nacional São João

Teatro São João
4+5 MAI

Visitações: 
Revolução
texto e coordenação artística  
Cátia Pinheiro e José Nunes

produção Teatro Nacional São João

Teatro São João
31 MAI + 1 JUN

Quis Saber
Quem Sou
texto e encenação  
Pedro Penim

produção Teatro Nacional D. Maria II
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Teatro Carlos Alberto
18—21 JAN

Ricardo III
a partir de William Shakespeare
encenação Marco Paiva

coprodução Terra Amarela, 
Culturproject, Centro Dramático 
Nacional (Madrid, Espanha), Teatro 
Nacional D. Maria II, Cineteatro 
Louletano, Teatro Nacional São João

Teatro Carlos Alberto
15—18 FEV

Outra Tempestade
texto William Shakespeare, 
Aimé Césaire 
encenação Carlos J. Pessoa 

coprodução Teatro da Garagem, 
Festival Mindelact (Cabo Verde),  
Teatro Nacional São João

Teatro Carlos Alberto
29 FEV—3 MAR

Hamlet, L’Ange  
du Bizarre
a partir de William Shakespeare
direção Miguel Moreira

coprodução Companhia Útero, Teatro 
Aveirense, Centro Cultural Vila Flor, 
Cine-Teatro Avenida, FIAR, Teatro 
Circo de Braga, Cineteatro Louletano, 
Teatro Nacional São João

No Teatro Nacional São João, os clássicos não são obras 
fechadas, o repertório é um manancial de declinações.  
Nos três espetáculos que compõem o ciclo Outro 
Shakespeare, a sombra do Bardo é omnipresente, mas 
oblíqua. Cada um dos encenadores trabalha as peças sob 
um ângulo muito próprio, revelando‑lhes novas facetas e 
arestas. Marco Paiva tira lastro do repositório da Língua 
Gestual Portuguesa e Espanhola para conferir um inusitado 
corpo a Ricardo III, a palavra preterida à potência do gesto.  
Em Hamlet, L’Ange du Bizarre, Miguel Moreira propõe‑nos 
um Hamlet indefinível, um anjo do bizarro, tão fatídico  
e sombrio como uma personagem de Edgar Allan Poe.  
Outra Tempestade, uma encenação de Carlos J. Pessoa, 
oferece horizonte à última das peças de Shakespeare,  
A Tempestade, que Aimé Césaire transfigurara já num 
cântico de liberdade da negritude. Em Outro Shakespeare 
abre‑se um princípio de possibilidades.

Ciclo Outro 
Shakespeare
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Edifícios do 
TNSJ mais 
sustentáveis

O ano de 2023 trouxe boas notícias ao Teatro Nacional 
São João. O Fundo Ambiental aprovou três candidaturas de 
melhoria da eficiência energética apresentadas pelo TNSJ, 
E.P.E., que se traduzem num financiamento de três milhões 
e quinhentos mil euros. Três dos nossos edifícios vão ser 
intervencionados, tornando‑se assim mais sustentáveis:  
o Mosteiro de São Bento da Vitória, o Teatro São João e o 
Atelier de Guarda‑Roupa e Adereços, localizado na rua da 
Porta do Sol. A intervenção mais significativa ocorrerá no 
Mosteiro de São Bento da Vitória, o que obrigará ao seu 
encerramento no segundo semestre de 2024. A operação 
envolve múltiplas ações que contribuem para a redução 
do consumo energético, aliada ao aumento do conforto 
térmico do edifício, visando garantir a conservação e 
beneficiação deste monumento nacional. No São João, 
o nosso outro monumento nacional, parte substancial 
da operação consiste na produção de energia elétrica e 
substituição da iluminação cénica. Esta nova intervenção 
não terá impacto significativo na atividade regular do 
Teatro em 2024, estimando‑se que venha a decorrer 
entre julho e setembro. No Atelier de Guarda‑Roupa e 
Adereços, a intervenção consistirá sobretudo na melhoria 
da climatização e da produção de energia do edifício. Com 
estas intervenções, o TNSJ, E.P.E. assume o compromisso 
de colaborar com as metas de descarbonização e aumento 
da eficiência energética definidas pela União Europeia, 
contribuindo para alcançar a neutralidade carbónica em 
Portugal até 2050. 
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A jornalista e escritora Anabela Mota Ribeiro, o ator e 
programador cultural Mário Moutinho e a Vice‑Reitora para 
a Cultura da Universidade do Porto Fátima Vieira são os três 
emissários do Corpo Diplomático do Teatro Nacional São 
João para os meses que rematam a temporada 2023-24.  
A diplomacia é a continuação da amizade por outros 
meios. Os diplomatas são uma antena, um amplificador, 
uma memória. Transmitem uma perceção multiforme da 
nossa programação, da nossa história, da nossa missão. 
Um corpo residente de figuras públicas espirituosas? 
“A diplomacia tem feito do espírito quase um método”, 
escreveu o romancista (e diplomata!) Eça de Queirós.  
“Ser espirituoso é metade de ser diplomata.”

Corpo 
Diplomático 
TNSJ
ou como lhe 
queiram chamar
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JANEIRO
TEATRO 
SÃO JOÃO
6—14 JAN
qua+qui+sáb—19:00 
sex—21:00
dom 16:00

dur. aprox. 2:00

produção 
Teatro Nacional 
São JoãoUm Sonho

de August 
Strindberg
encenação

Bruno Bravo

p. 47

TEATRO 
CARLOS 
ALBERTO
18—21 JAN
qui+sáb—19:00
sex—21:00
dom—16:00

dur. aprox. 1:40

TEATRO 
SÃO JOÃO 
26—28 JAN
sex—21:00
sáb—19:00
dom—16:00

dur. aprox. 1:45

coprodução 
Terra Amarela, 
Culturproject, Centro 
Dramático Nacional 
(Madrid, Espanha), 
Teatro Nacional  
D. Maria II, Cineteatro 
Louletano, Teatro 
Nacional São João

coprodução 
Companhia Olga 
Roriz, São Luiz Teatro 
Municipal, Município 
de Loulé, Casa das 
Artes de Vila Nova 
de Famalicão, Teatro 
Nacional São João

Ricardo III
a partir de  
William 
Shakespeare
encenação

Marco 
Paiva

A hora em  
que não 
sabíamos  
nada uns  
dos outros
de Peter  
Handke
direção

Olga Roriz

p. 48

p. 51

MOSTEIRO 
DE SÃO 
BENTO DA 
VITÓRIA
15 FEV  
+ 27 MAR
qui+qua 19:00

dur. aprox. 1:45

coorganização  
DSCH – 
Schostakovich 
Ensemble
Teatro Nacional  
São João

MUSICAL­
‑MENTE
Ciclo de concertos  
com prelúdios políticos
curadoria

Filipe Pinto­
‑Ribeiro

em FEVEREIRO e MARÇO

FEVEREIRO
TEATRO CARLOS 
ALBERTO
Tribunal Mina 
1+3 FEV
qui+sáb—19:00

dur. aprox. 1:10

A Mina
2 FEV
sex—21:00

dur. aprox. 1:30

A Mina +  
Tribunal Mina
4 FEV
dom—16:00+18:30

coprodução Companhia de Teatro Hotel Europa, Fundação 
Calouste Gulbenkian e Fundação “la Caixa”, através do programa 
PARTIS & Art for Change, Culturgest, Teatro Nacional São João

A Mina + 
Tribunal Mina
direção artística

André Amálio 
e Tereza 
Havlíčková

p. 53

TEATRO 
SÃO JOÃO
8—11 FEV
qui+sáb—19:00
sex—21:00
dom—16:00

dur. aprox. 2:00

coprodução  
Karnart
Teatro Nacional  
São João

Fanga
conceito, dramaturgia, direção e instalação

Luís Castro
colaboração artística

Vel Z

p. 54

p. 57



FEVEREIRO
TEATRO 
CARLOS 
ALBERTO
15—18 FEV
qui+sáb—19:00
sex—21:00
dom—16:00

dur. aprox. 1:30

coprodução  
Teatro da Garagem, 
Festival Mindelact 
(Cabo Verde), Teatro 
Nacional São João

Outra 
Tempestade 
texto

William 
Shakespeare, 
Aimé Césaire 
encenação

Carlos J. Pessoa

p. 58

TEATRO 
SÃO JOÃO
22 FEV  
— 3 MAR
qua+qui+sáb—19:00
sex—21:00
dom—16:00

dur. aprox. 1:40

TEATRO 
CARLOS 
ALBERTO
29 FEV  
— 3 MAR
qui+sáb—19:00
sex—21:00
dom—16:00

dur. aprox. 2:00

coprodução  
ASSéDIO
Teatro Nacional  
São João

E S T R E I A

coprodução 
Companhia Útero, 
Teatro Aveirense, 
Centro Cultural Vila 
Flor, Cine-Teatro 
Avenida, FIAR, Teatro 
Circo de Braga, 
Cineteatro Louletano, 
Teatro Nacional  
São João

Terno e Cruel
de Martin 
Crimp
encenação

João Cardoso

Hamlet, L’Ange 
du Bizarre
a partir de  
William 
Shakespeare
direção

Miguel  
Moreira

p. 63

p. 65

de FEVEREIRO a MARÇO

de FEVEREIRO a MARÇO

MARÇO
TEATRO 
CARLOS 
ALBERTO
12—23 MAR
ter+qua—15:00
qui+sáb—19:00
sex—21:00

dur. aprox. 1:40

produção  
Teatro Nacional  
D. Maria IIA Farsa de  

Inês Pereira
a partir de  
Gil Vicente
texto e encenação

Pedro Penim

p. 70

TEATRO 
SÃO JOÃO
15+16 MAR
sex—21:00
sáb—19:00

dur. aprox. 1:40

produção Ultraworld Productions (Alemanha)
coprodução Wiener Festwochen (Áustria), Kunstenfestivaldesarts (Bruxelas, 
Bélgica), Holland Festival (Amesterdão, Países Baixos), Festival d’Avignon (França), 
Festival d’Automne à Paris & Odéon – Théâtre de l’Europe (França), National Theatre 
Drama / Prague Crossroads Festival (República Checa), Romaeuropa Festival (Itália), 
Volksbühne am Rosa-Luxemburg-Platz (Berlim, Alemanha), Teatro Nacional São 
João (Porto, Portugal)

Angela (a strange loop)
conceção, texto e encenação

Susanne Kennedy
conceção e cenografia

Markus Selg

p. 73



ABRIL
TEATRO 
SÃO JOÃO 
5—28 ABR 
qua+qui+sáb—19:00
sex—21:00
dom—16:00

dur. aprox. 2:40

produção  
Teatro Nacional  
São João
em coprodução com 
Centro Cultural  
de Belém, Teatro 
Circo de Braga, 
Teatro Aveirense

E S T R E I A

Fado 
Alexandrino
de António 
Lobo Antunes
encenação e dramaturgia

Nuno Cardoso

p. 77

MAIO
TEATRO 
SÃO JOÃO
4+5 MAI
sáb+dom—16:00

produção  
Teatro Nacional  
São JoãoVisitações: 

Revolução
texto e coordenação artística

Cátia Pinheiro  
e José Nunes

p. 84

TEATRO 
CARLOS 
ALBERTO
9—12 MAI
qui+sáb—19:00
sex—21:00
dom—16:00

dur. aprox. 1:45

coprodução  
Razões Pessoais, 
São Luiz Teatro 
Municipal, Teatro 
Municipal de Ourém, 
Teatro Nacional  
São João

Depois  
das Zebras
texto e encenação

Pedro Gil

p. 87

TEATRO 
CARLOS 
ALBERTO
11—27 ABR
qui+sáb—19:00
sex—21:00
dom—16:00

17+24 ABR
qua—15:00

coprodução  
Teatro da  
Palmilha Dentada
Teatro Nacional  
São João

E S T R E I A

O 25 de 
Abril Nunca 
Aconteceu
texto e encenação

Ricardo Alves

p. 78

TEATRO 
SÃO JOÃO 
16+17 MAI
qui—19:00
sex—21:00

dur. aprox. 1:20

TEATRO 
CARLOS 
ALBERTO
18+19 MAI
sáb—19:00
dom—16:00

dur. aprox. 1:30

coprodução  
Centro Dramático 
Galego (Espanha), 
Teatro do Noroeste 
– Centro Dramático 
de Viana, Teatro 
Nacional D. Maria II, 
Teatro Nacional  
São João

Manuela Rey
Is In Da House
encenação e dramaturgia

Fran Núñez

Amédée ou Como 
Desembaraçar-se
de Eugène Ionesco
encenação

Ivo Alexandre

p. 89

p. 90

O FITEI no TNSJ

O FITEI no TNSJ

coprodução DOIS, São Luiz Teatro Municipal,  
Teatro Nacional São João

E S T R E I A



MAIO MAIO

TEATRO 
SÃO JOÃO
29 MAI 
— 1 JUN
qua-sex—10:00
+11:00+14:30+15:30
sáb—10:00
+11:00+15:00

dur. aprox. 40’

coprodução  
Colectivo Espaço 
Invisível, Teatro 
Nacional São João

E S T R E I A

Lugares 
Invisíveis
direção

Daniela Cruz  
e Nuno Preto

p. 95

de MAIO a JUNHO

TEATRO 
SÃO JOÃO
31 MAI  
+ 1 JUN
sex—21:00
sáb—19:00

produção  
Teatro Nacional  
D. Maria IIQuis Saber 

Quem Sou
texto e encenação

Pedro Penim

p. 97

de MAIO a JUNHO

TEATRO 
CARLOS 
ALBERTO
23+24 MAI
qui—19:00
sex—21:00

dur. aprox. 50’

coprodução  
Seiva Trupe
Teatro Nacional  
São João

O Canto  
do Cisne
de Anton 
Tchékhov
encenação 

Nuno Cardoso
interpretação JÚLIO CARDOSO

p. 91

O FITEI no TNSJ

TEATRO 
SÃO JOÃO
24+25 MAI
sex—21:00
sáb—19:00

dur. aprox. 1:50 produção companhia brasileira de teatro
coprodução Künstlerhaus Mousonturm, Frankfurt am Main (Alemanha), Théâtre 
Dijon Bourgogne – Centre Dramatique National (França), A Gente Se Fala Produções 
Artísticas – Rio de Janeiro (Brasil), Passages Transfestival (Metz, França)

Sem Palavras
texto e direção 

Marcio Abreu

p. 92

O FITEI no TNSJ



JUNHO
TEATRO 
CARLOS 
ALBERTO
6—9 JUN 
qui+sáb—19:00
sex—21:00
dom—16:00

parceria Teatro Nacional D. Maria II, Axencia Galega das Industrias Culturais/
Centro Dramático Galego, Les Célestins – Théâtre de Lyon, Consellería de Cultura, 
Educación e Universidade/Escola Superior de Arte Dramática de Galicia, Instituto 
Politécnico do Porto/Escola Superior de Música e Artes do Espetáculo, Instituto 
Politécnico de Lisboa/Escola Superior de Teatro e Cinema, École Nationale 
Supérieure des Arts et Techniques du Théâtre, Teatro Nacional São João

Projeto NÓS/NOUS
texto

Ana Carreira
encenação

Nuno M Cardoso

p. 98

TEATRO 
SÃO JOÃO
13—22 JUN
qua+qui+sáb—19:00
sex—21:00
dom—16:00

dur. aprox. 1:30

TEATRO 
CARLOS 
ALBERTO
20—30 JUN
qua+qui+sáb—19:00
sex—21:00
dom—16:00

dur. aprox. 1:30

coprodução 
Ensemble
Teatro Nacional 
São João

E S T R E I A

produção  
Teatro Nacional  
São João

E S T R E I A

Os Homens 
Morrem  
As Mulheres 
Sobrevivem
de Arnold 
Wesker
encenação 

Jorge Pinto

Homens 
Hediondos
de David Foster 
Wallace
tradução e encenação

Patrícia Portela
interpretação NUNO CARDOSO

p. 101

p. 105

E S T R E I A

JULHO
TEATRO 
CARLOS 
ALBERTO
19+20 JUL
sex—21:00
sáb—19:00

p. 106 Território VII
coreografias

Akram Khan, 
Jermaine Spivey
conceito e produção

OPART / Estúdios 
Victor Córdon

11—31 JUL As Escolas Artísticas  
no TNSJ
BALLETEATRO
Provas de Aptidão Profissional

UNIVERSIDADE LUSÓFONA DO PORTO
Exercício final da licenciatura em Artes Dramáticas/ 
Formação de Atores

ESAP – ESCOLA SUPERIOR ARTÍSTICA DO PORTO 
Exercício final da licenciatura em Teatro 

ACE – ESCOLA DE ARTES
Provas de Aptidão Profissional

ESMAE – ESCOLA SUPERIOR DE MÚSICA  
E ARTES DO ESPETÁCULO
Produção final da licenciatura em Teatro

p. 109

E S T R E I A



DE JANEIRO A JULHO
MOSTEIRO  
DE SÃO BENTO  
DA VITÓRIA
16 JAN + 20 FEV  
+ 19 MAR + 16 ABR 
+ 21 MAI + 18 JUN
ter—19:00

Leituras no 
Mosteiro
Século 20
10 décadas
10 autores em 
primeira mão

p. 126

TEATRO  
SÃO JOÃO /  
SALÃO NOBRE
1 JUN
sáb—16:30

p. 130

LANÇAMENTO DE LIVRO
edição Húmus,  
Teatro Nacional  
São João

Uma Ideia  
de Justiça
de Isabel Minhós Martins

TEATRO 
CARLOS 
ALBERTO
20 JAN—6 JUL

organização  
Teatro Nacional  
São João

p. 129 Fora de Cena
orientação

Maria Sequeira 
Mendes

SEMINÁRIO



TEATRO  
CARLOS ALBERTO
13 JAN—29 JUN
sáb—14:30-16:30

16 JAN—25 JUN
ter 19:00-21:00

Clubes de Teatro 
dos 8 aos 88

p. 112

TEATRO CARLOS 
ALBERTO 
10 FEV + 25 ABR
sáb—11:00 
+ qui—10:00+11:00

p. 118 Leituras no TeCA
orientação 

Rita Pinheiro
TEATRO CARLOS 
ALBERTO
1—5 ABR
seg-sex—10:00-13:00 
+ 14:30-17:30

p. 119 Oficina Páscoa  
no Teatro

PROJETOS EDUCATIVOS

TEATRO CARLOS 
ALBERTO
1—5 + 8—12 JUL
seg-sex 10:00-13:00  
+ 14:30-17:30

p. 119 Oficina Verão  
no Teatro



FORA DE PORTAS FORA DE PORTAS
Culturgest (Lisboa)
20—24 MAR

MC93 – Maison de la 
Culture de Seine‑Saint
‑Denis (França)
27—30 MAR

As Areias do 
Imperador
a partir do romance de Mia Couto
encenação Victor de Oliveira

coprodução En Votre Compagnie, 
Teatro Nacional D. Maria II, Centro 
Cultural Franco‑Moçambicano 
(Maputo), Teatro Aveirense,  
Le Grand T – Théâtre de Loire
‑Atlantique, MC93 – Maison de la 
Culture de Seine‑Saint‑Denis, Malraux 
– Scène Nationale Chambéry Savoie, 
Les Célestins – Théâtre de Lyon,  
Teatro Nacional São João

Anthéa – Antipolis 
Théâtre d’Antibes 
(França)
6 ABR

La Brèche – Pôle National 
Cirque de Normandie 
(França)
11+12 ABR

L’Onde – Théâtre Centre 
d’Art Vélizy‑Villacoublay 
(França)
25 ABR

Iphigénie
de Tiago Rodrigues
encenação Anne Théron

produção Théâtre National de 
Strasbourg, Compagnie Les 
Productions Merlin (França)
coprodução Festival d’Avignon, 
L’Empreinte – Scène Nationale Brive
‑Tulle, Le Grand R – Scène Nationale de 
La Roche‑sur‑Yon, Scène Nationale du 
Sud‑Aquitain‑Bayonne, OARA – Office 
Artistique de la Région Nouvelle
‑Aquitaine (França), Teatro Nacional 
São João (Portugal)

Centro Cultural  
de Belém (Lisboa)
3+4 MAI

Teatro Aveirense 
9+10 MAI

Theatro Circo (Braga)
24+25 MAI

Teatro das Figuras (Faro)
21 JUN

Fado Alexandrino
de António Lobo Antunes
encenação e dramaturgia Nuno Cardoso 

produção Teatro Nacional São João 
em coprodução com Centro Cultural de 
Belém, Teatro Circo de Braga, Teatro 
Aveirense

Teatro Académico  
de Gil Vicente (Coimbra)
14 JUN 

Re: Antígona
texto José Maria Vieira Mendes
encenação Teatro Praga

coprodução Teatro Praga, Centro 
Cultural de Belém, Teatro Nacional 
São João

Centro Dramático 
Galego (Espanha)
14—16 JUN

Teatro Ibérico (Lisboa)
21—23 JUN

Les Célestins – Théâtre 
de Lyon (França)
27—29 jun

Projeto NÓS/NOUS
texto Ana Carreira
encenação Nuno M Cardoso

parceria Teatro Nacional D. Maria II,  
Axencia Galega das Industrias 
Culturais/Centro Dramático Galego, 
Les Célestins – Théâtre de Lyon, 
Consellería de Cultura, Educación 
e Universidade/Escola Superior de 
Arte Dramática de Galicia, Instituto 
Politécnico do Porto/Escola Superior 
de Música e Artes do Espetáculo, 
Instituto Politécnico de Lisboa/
Escola Superior de Teatro e Cinema, 
École Nationale Supérieure des Arts 
et Techniques du Théâtre, Teatro 
Nacional São João

Teatro Municipal  
de Bragança
19+20 JAN

A Promessa +  
O Pecado de  
João Agonia
de Bernardo Santareno
encenação João Cardoso

coprodução ASSéDIO,
Teatro Nacional São João

Cine‑Teatro Avenida 
(Castelo Branco)
19 JAN

Auditório Municipal 
António Silva (Cacém)
3 FEV

Teatro Municipal Baltazar 
Dias (Funchal)
23+24 FEV

José, o Pai
texto e encenação  
Elmano Sancho

coprodução Loup Solitaire, Teatro da 
Trindade, Casa das Artes de Vila Nova 
de Famalicão, Cineteatro Louletano, 
Teatro das Figuras, Teatro Nacional 
São João

Teatro Ibérico (Lisboa)
19—21 JAN

Espaço Arenes  
(Torres Vedras)
24 JAN

Teatro Virgínia  
(Torres Novas)
9 FEV

Teatro Aveirense
27 MAR

Maria Coroada
texto João Garcia Miguel
direção Amândio Anastácio,
João Garcia Miguel

cocriação A Companhia João Garcia 
Miguel, Alma d’Arame, ASTA
coprodução Teatro Aveirense, Cineteatro 
Curvo Semedo, Cineteatro Louletano, 
Teatro Virgínia, Teatro Nacional São João

Teatro Taborda (Lisboa)
25—28 JAN

Outra Tempestade 
a partir de William Shakespeare  
e Aimé Césaire 
encenação Carlos J. Pessoa

coprodução Teatro da Garagem,  
Teatro Nacional São João

Teatro Municipal  
Sá de Miranda  
(Viana do Castelo)
7—9 MAR

Teatro Principal 
(Santiago de 
Compostela, Espanha)
14—16 MAR

Festival de Almada
14 JUL

Manuela Rey  
Is In Da House
texto e encenação  
Fran Núñez

coprodução Centro Dramático Galego 
(Espanha), Teatro do Noroeste – Centro 
Dramático de Viana, Teatro Nacional  
D. Maria II, Teatro Nacional São João 

Teatro Aveirense
20 MAR

Angela  
(a strange loop)
conceção, texto e encenação  
Susanne Kennedy
conceção e cenografia  
Markus Selg

coprodução Wiener Festwochen 
(Áustria), Kunstenfestivaldesarts 
(Bruxelas, Bélgica), Holland Festival 
(Amesterdão, Países Baixos), Festival 
d’Avignon (França), Festival d’Automne 
à Paris & Odéon – Théâtre de l’Europe 
(França), National Theatre Drama / 
Prague Crossroads Festival (República 
Checa), Romaeuropa Festival (Itália), 
Volksbühne am Rosa‑Luxemburg‑Platz 
(Berlim, Alemanha), Teatro Nacional 
São João (Porto, Portugal)

Teatro Municipal  
de Ourém
20 JAN

Theatro Circo (Braga)
26 JAN

Teatro Municipal  
de Bragança
16 MAR

Teatro Municipal  
de Portimão
23 MAR

O Salto
texto e encenação  
Tiago Correia

coprodução A Turma, São Luiz Teatro 
Municipal, Teatro Nacional São João

LU.CA – Teatro Luís de 
Camões (Lisboa)
20—28 JAN

Centro Cultural de 
Carregal do Sal (Viseu)
3 FEV

Teatro Aveirense
28 FEV—2 MAR

Teatro Municipal  
de Vila Real
17 ABR

Cine‑Teatro  
Eduardo Brazão  
(Vila Nova de Gaia)
19+20 ABR

Uma Ideia  
de Justiça
texto Isabel Minhós Martins
direção artística Joana Providência

coprodução Teatro do Bolhão, Teatro 
Aveirense, Teatro Nacional São João

Teatro Municipal  
de Ourém 
6 ABR

Centro Cultural  
do Cartaxo (Santarém)
13 ABR

Teatro Virgínia  
(Torres Novas)
4 MAI

Cine‑Teatro São Pedro 
(Alcanena)
24 MAI

Teatro Cine Torres 
Vedras 
31 MAI

Teatro Viriato (Viseu)
7 JUN

Fórum Luísa Todi 
(Setúbal)
14 JUN

Festival d’Avignon 
(França)
JUN

Terminal  
– O Estado  
do Mundo
de Miguel Fragata e Inês Barahona
encenação Miguel Fragata

produção Formiga Atómica
coprodução Arquipélago – Centro de 
Artes Contemporâneas (São Miguel, 
Açores), Teatro Municipal de Ourém, 
Teatro Nacional D. Maria II (Lisboa), 
Teatro Virgínia (Torres Novas), Teatro 
Viriato (Viseu), Trigo Limpo – ACERT 
(Tondela), Théâtre du Point du Jour 
(Lyon, França), Festival d’Avignon 
(França), Teatro Nacional São João 
(Porto)

Festival Sismògraf  
(Olot, Espanha)
18 ABR 

Cratera
direção artística André Braga,  
Cláudia Figueiredo

coprodução CiRcoLando – Central 
Elétrica, São Luiz Teatro Municipal, 
Teatro Académico de Gil Vicente, 
Teatro Aveirense, Cineteatro 
Louletano, Teatro Nacional São João 



No final do filme Fanny e Alexandre, de Ingmar Bergman, 
lê-se um excerto de Um Sonho, de Strindberg. No 
regresso ao amparo da infância, saído de uma longa 
noite escura, Alexandre ouve da avó palavras que salvam, 
palavras que são o núcleo da criação: tudo é sonho e 
verdade, tempo e espaço não existem; sobre a frágil base 
da realidade, a imaginação tece a sua teia. 
A avó é atriz de teatro. A mãe também. Esta é a peça que 
vão encenar no regresso aos palcos. 
Socorro-me muitas vezes desta sequência para pensar 
o que é o teatro, o que é o cinema, o que é a arte. 
E, de certo modo, está aqui contido outro recurso 
extraordinário: que a palavra play significa brincar e 
representar. Estimula-me que o teatro extravase as suas 
fronteiras e contamine outras, que promova, inclusive, a 
abolição de fronteiras, que convoque outras disciplinas 
artísticas (que seja cinema e literatura e música e dança 
e artes plásticas), que tudo conflua na abolição de espaço 
e tempo, sonho e verdade, que seja um murmúrio único 
que fala com quem sou, e segue. 
Quando vou ao teatro, procuro escutar uma brincadeira 
antiga comigo mesma (e por isso gosto tanto de ir ao 
teatro com a minha irmã, replicando descobertas), 
procuro escutar o mundo nos seus enigmas, 
perplexidades, alegrias, na representação e reinvenção 
de si mesmo.
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É preciso 
dançar 

antes que 
a peste 

comece!

Um Sonho
de August 
Strindberg
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“Despedida e encontro! Assim é a vida!” Depois de 
uma série de apresentações de Um Sonho em dezembro, 
regressamos a esta inovadora peça de Strindberg. 
Convidado a encenar esta produção do TNSJ, Bruno 
Bravo dirige um elenco que se desdobra numa miríade 
de personagens que ora tomam o palco como dele 
desaparecem, ora se reconstituem como se transmutam 
noutras. A cena desenha o jogo mental de um sonhador­
‑poeta, onde o tempo e o espaço não existem. Seguimos 
a descida (ou a queda) à Terra de Agnes, a filha do 
deus hindu Indra, numa peregrinação exemplar pelo 
quotidiano da vida humana, que lembra a da Alma 
vicentina no seu drama de estações. Pedindo emprestado 
ao sonho a sua lógica, o mestre sueco oferece‑nos um 
espelho onde vemos “o sofrimento humano”. Há uma 
porta que nunca ninguém viu aberta e que franquearia 
“a chave do enigma do mundo”. E há uma pergunta  
que fica: “Porque nascemos bestiais, nós, estirpe humana 
e divina?”

qua+qui+sáb—19:00
sex—21:00
dom—16:00

tradução e dramaturgia
João Paulo Esteves da Silva 

cenografia e figurinos
Stéphane Alberto

desenho de luz
Alexandre Costa

música e sonoplastia
Sérgio Delgado

assistência de cenografia
Margarida Silva

interpretação
Ana Brandão, António 
Mortágua, Joana Carvalho, 
Lisa Reis, Mário Santos, 
Patrícia Queirós, Paulo 
Freixinho, Pedro Frias

produção
Teatro Nacional São João

estreia  
7 Dez 2023
Teatro São João

TEATRO SÃO JOÃO
6—14 JAN

Um Sonho
de August 
Strindberg
encenação

Bruno
Bravo

dur. aprox. 2:00
M/14 anos

Espetáculo legendado  
em inglês.

Língua Gestual 
Portuguesa

14 JAN

preço dos bilhetes
7,50 € — 16,00 €
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Shakespeare criou o mundo em seis dias e ao sétimo 
não descansou. Nem no dia seguinte, nem nunca. 
Shakespeare é infindável. Se os atores deixassem de 
usar a voz ou as palavras perdessem a sua música, 
surgiriam logo outras línguas e formas de o representar. 
O encenador Marco Paiva propõe‑nos uma delas: um 
Ricardo III em Língua Gestual Portuguesa e Espanhola, 
com um elenco formado por intérpretes dos dois países e 
legendado em português. Imagine‑se a trágica ascensão 
ao trono do Duque de Gloucester, com o seu sinistro 
rasto de sangue, ódio e intriga, sem palavras e diálogos 
de viva voz, mas com toda a força e beleza dos gestos. 
Um Ricardo III tão político como poético, tão misterioso 
como intensamente visual. A história do rei “maldito” é 
a mesma, mas o que não se diz com a voz diz‑se com o 
corpo todo.

qui+sáb—19:00
sex—21:00
dom—16:00

adaptação e assistência  
de encenação  
Magda Labarda

cenografia  
José Luis Raymond

figurinos  
Ikerne Giménez

desenho de som  
José Alberto Gomes

desenho de luz  
Nuno Samora

interpretação em Língua 
Gestual Portuguesa 
Barbara Pollastri

produção executiva  
Nuno Pratas

interpretação  
Angela Ibañez, David 
Blanco, María José Lopez, 
Marta Sales, Tony Weaver, 
Vasco Soromenho

coprodução  
Terra Amarela, 
Culturproject, Centro 
Dramático Nacional 
(Madrid, Espanha), Teatro 
Nacional D. Maria II, 
Cineteatro Louletano, 
Teatro Nacional São João

estreia 
6 Out 2023
Teatro Valle-Inclán  
– Centro Dramático 
Nacional (Madrid)TEATRO CARLOS ALBERTO

18—21 JAN

Ricardo III
a partir de 
William 
Shakespeare
encenação

Marco
Paiva

espetáculo 
integrado  
no ciclo  
Outro 

Shakespeare

dur. aprox. 1:40
M/16 anos

Conversa  
com a Mónica

20 JAN

preço dos bilhetes
10,00 €



O autor austríaco Peter Handke, Prémio Nobel da 
Literatura, escreveu em 1992 uma “peça sem palavras”  
a que deu o título A hora em que não sabíamos nada uns 
dos outros. Abolidos os diálogos e as vozes, o que sobra 
então? Sobra a força dos gestos e movimentos de um 
sem‑número de personagens, que cruzam uma praça 
qualquer, num dia como qualquer outro. Olga Roriz 
transforma esta peça numa coreografia, com a ajuda de 
um elenco formado por sete bailarinos e várias pessoas 
da comunidade local, atualizando essa espécie de 
microcosmos da humanidade imaginado por Handke. 
Uma experiência rara com a qual a coreógrafa pretende 
questionar o que mudou no mundo desde a estreia da 
obra, há sensivelmente trinta anos. Sabemos hoje mais 
uns dos outros? Ou, pelo contrário, sabemos ainda 
menos, apesar de partilharmos as mesmas praças físicas 
e virtuais? E de nós próprios, sabemos alguma coisa? 

sex—21:00
sáb—19:00
dom—16:00

tradução
João Barrento

banda sonora 
João Rapozo
Olga Roriz 

cenografia e adereços 
Eric Costa

figurinos 
guarda-roupa  
Companhia Olga Roriz 

desenho de luz
Cristina Piedade

edição de som
João Rapozo 

assistência de direção 
André de Campos

interpretação
António Bollaño, Dinis 
Duarte, Gaya de Medeiros, 
Marta Jardim, Marta 
Lobato Faria, Roge Costa, 
Yonel Serrano  
e comunidade local

coprodução 
Companhia Olga Roriz, 
São Luiz Teatro Municipal, 
Município de Loulé, Casa 
das Artes de Vila Nova de 
Famalicão, Teatro Nacional 
São João

estreia  
29 Abr 2023
Cineteatro Louletano 
(Loulé)

TEATRO SÃO JOÃO 
26—28 JAN

A hora em 
que não 
sabíamos 
nada uns 
dos outros
de Peter 
Handke
direção

Olga 
Roriz

dur. aprox. 1:45 
M/16 anos

Conversa  
com a Mónica

27 JAN

preço dos bilhetes
7,50 € — 16,00 €

53
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Depois de ter estreado A Mina (2022), baseada em 
histórias sobre a mina de carvão de São Pedro da 
Cova e a vida dos seus mineiros, a Companhia Hotel 
Europa decidiu escavar mais fundo e criou uma 
segunda peça: Tribunal Mina (2023). Uma obra sobre 
os problemas ambientais provocados pela deposição 
nas antigas galerias, em 2001, de toneladas de resíduos 
tóxicos provenientes da Siderurgia Nacional e ainda 
hoje não totalmente removidos. As duas peças voltam 
agora à superfície e podem ser vistas separadamente, 
ou em conjunto numa sessão única. Como é habitual 
no seu trabalho, a Companhia Hotel Europa explora 
as possibilidades do teatro documental, recorrendo a 
“atores” da comunidade local, e combinando as histórias 
pessoais dos mineiros e das suas famílias com diversos 
tipos de registos documentais. Num tempo em que se 
projetam novas minas, não de carvão mas de lítio,  
é essencial conhecer estas histórias.  

interpretação e cocriação 
Carla Pontes Monteiro, 
Daniela Aguiar, Daniel 
Marques, Daniel Vieira, 
Florinda Santos Sousa, 
Guilhermino Monteiro, 
Helena Gomes, Inês 
Salselas, José Gaspar 
Ferreira, José Sousa, Luna 
Pacheco, Maria dos Santos 
Vicente, Maria Gama, 
Mário Sá, Patrícia Lima, 
Rodrigo Queirós, Serafim 
Ramos (A Mina)

Alexandra Ramos, Ana 
Santos, Carla Pontes 
Monteiro, Cláudia Ramos, 
Cosme Oliveira, Daniela 
Aguiar, Daniel Marques, 
Daniel Vieira, Daniela 
Sousa, Florinda Santos 
Sousa, Guilhermino 
Monteiro, Gustavo Sousa, 
Helena Gomes, Inês 
Salselas, José Sousa, Luna 
Pacheco, Maria dos Santos 
Vicente, Maria Gama, 
Patrícia Lima, Rodrigo 
Queirós, Serafim Ramos, 
Vanessa Silva (Tribunal 
Mina)

coprodução
Companhia de Teatro Hotel 
Europa, Fundação Calouste 
Gulbenkian e Fundação  
“la Caixa”, através do 
programa PARTIS & Art  
for Change, Culturgest, 
Teatro Nacional São João

estreia 
15 Jun 2022
Teatro Carlos Alberto 
(A Mina)
6 Out 2023 Culturgest 
(Tribunal Mina)

TEATRO  
CARLOS ALBERTO 

1+3 FEV—Tribunal Mina
2 FEV— A Mina
4 FEV— A Mina + Tribunal Mina

A Mina + 
Tribunal 
Mina
direção artística

André
Amálio 
e Tereza 
Havlíčková

dur. aprox.  
1:30 (A Mina)

1:10 (Tribunal Mina)

A Mina + Tribunal  
Mina / 2:40  

intervalo de uma hora 
entre os espetáculos

M/12 anos

preço dos bilhetes
10,00 €

4 FEV
sessão dupla
preço único  

10,00 €

1+3 FEV / qui+sáb—19:00
2 FEV / sex—21:00
4 FEV / dom—16:00 + 18:30

criação, dramaturgia, 
interpretação
André Amálio

cocriação, movimento 
Tereza Havlíčková

criação musical e 
interpretação  
Edison Otero

cenografia  
Aurora dos Campos

desenho de luz  
Joaquim Madaíl

figurinos  
Cláudia Ribeiro

vídeo  
Marta Salazar  
(A Mina)  
Susana Lage  
(Tribunal Mina)

produção  
Maria Miguel Coelho
Susana Lage

assistência de encenação 
Mário João Sá

direção social  
Helder Nogueira

direção coral  
Guilhermino Monteiro
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“Para vocês, fangueiros dos campos da Golegã, escrevi 
este livro. Que algum dia o possam ler e retificar – 
porque o romance da vossa vida só vocês o saberão 
escrever.” Esta é a dedicatória que Alves Redol confiou 
aos leitores nas primeiras páginas de Fanga (1943),  
um dos grandes romances do neorrealismo português.  
A Karnart retoma este livro em aberto e imprime‑lhe a 
sua própria leitura e “retificações”, cruzando a narrativa 
de Redol sobre violência, exploração, assédio e pobreza 
com as gravuras que Manuel Ribeiro de Pavia fez para 
ilustrar a edição de 1948. O espetáculo é mais uma 
criação da Karnart concebida segundo o conceito de 
perfinst, neologismo inventado pela companhia para 
definir os seus objetos artísticos multidisciplinares, 
que exploram o cruzamento entre PERFormance (artes 
performativas, em sentido amplo) e INSTalação  
(artes plásticas e digitais).  

qui+sáb—19:00
sex—21:00
dom—16:00

texto 
Alves Redol

gravuras
Manuel Ribeiro de Paiva

assistência de encenação
Davi Rodrigues

assessoria dramatúrgica 
Inês Vaz

gestão de comunicação 
e conteúdos
Graça Fonseca

gestão administrativa 
e financeira
Márcia Matos

interpretação
Daniel Moutinho, Inês Vaz, 
Paula Só, Nuno Veiga, 
Valentina Parravicini

coprodução 
Karnart
Teatro Nacional São João

estreia
12 Dez 2023
Espaço Gabinete 
Curiosidades Karnart 
(Lisboa)

TEATRO SÃO JOÃO
8—11 FEV

Fanga
conceito, dramaturgia, direção e instalação

Luís Castro
colaboração artística

Vel Z

dur. aprox. 2:00
M/16 anos

Conversa  
com a Mónica

10 FEV

preço dos bilhetes
7,50 € — 16,00 €
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Ciclo de 
concertos 

com  
prelúdios 
políticos

curadoria

Filipe Pinto-
‑Ribeiro

dur. aprox. 1:45
M/6 anos

preço único 
10,00 €

Inspirados pela(s) ideia(s) de liberdade, no limiar do 
cinquentenário do 25 de Abril, os concertos de MUSICAL­
‑MENTE evocam o génio criativo de dois compositores na 

esfera dos regimes políticos do seu tempo. Os prelúdios 
propõem um espaço de reflexão sobre os nexos entre a arte 

e a política. Em fevereiro, o foco incide sobre a liberdade 
reprimida de Dmitri Schostakovich sob o domínio soviético, 

com o qual manteve um relacionamento complexo. Tanto 
escreveu obras em protesto implícito (a partir da década 

de 1930, quando sofreu os primeiros ataques no jornal 
Pravda, altura em que compôs a Sonata do programa 
deste concerto), como música que o regime premiou 

oficialmente (o Quinteto com piano, pelo qual recebeu o 
Prémio Estaline). Em março, o realce vai para a liberdade 

exilada como fuga ao nazismo do austríaco Erich Wolfgang 
Korngold. Nos EUA desde os anos 1930, tornou‑se um 

bem‑sucedido compositor de música para cinema, tendo 
conquistado dois Óscares. Apaixonado por Shakespeare, 
compôs música e ciclos de canções com textos do Bardo,  

de que o alinhamento do concerto dá conta. A sua Marietta’s 
Lied, uma das árias mais gravadas do século XX, encerra 

com chave de ouro este terceiro ciclo de MUSICAL‑MENTE.

15 FEV 

Schostakovich 
– Liberdade 
Reprimida
Filipe Pinto-Ribeiro (piano) 
Boris Brovtsyn e  
Alexandra Raikhlina (violino)
Jennifer Stumm (viola)
Adrian Brendel (violoncelo)

obras de Dmitri Schostakovich 
– Trio n.º 1, op. 8; Sonata para 
violoncelo e piano, op. 40; Cinco 
peças para violino, viola e piano; 
Quinteto com piano, op. 57

prelúdio político Paulo Rangel

27 MAR 

Korngold  
– Liberdade 
Exilada
Filipe Pinto-Ribeiro e 
Rosa Maria Barrantes (piano)
Mario Hossen e 
Valerie Leopold (violino)
Marta Potulska (viola)
Liliana Kehayova (violoncelo)
Leonor Amaral (soprano)

obras de Erich Wolfgang Korngold 
– Quatro Shakespeare Songs, op. 31; 
Quatro peças para violino e piano, 
op. 11, da música para Much Ado 
About Nothing, de Shakespeare; 
Songs of the Clown, op. 29; Quinteto 
para piano, dois violinos, viola e 
violoncelo, op. 15; Marietta’s Lied, 
da ópera Die tote Stadt, op. 12, para 
soprano, piano e quarteto de cordas

prelúdio político 
Irene Pimentel e Nuno Cardoso

MUSICAL
MENTE
MOSTEIRO DE  
SÃO BENTO DA VITÓRIA
15 FEV + 27 MAR

qui+qua—19:00

coorganização
DSCH – Schostakovich 
Ensemble 
Teatro Nacional São João
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“Nenhum homem é uma ilha”, escreveu John Donne. 
E nenhuma ilha é uma história fechada, acrescentamos 
nós. A última peça de William Shakespeare,  
A Tempestade (1610‑11), é o ponto de partida para 
Uma Tempestade (1968), de Aimé Césaire, um dos 
fundadores do movimento da negritude. Os dois textos 
transfiguram‑se agora em Outra Tempestade, a nova 
criação do Teatro da Garagem, encenada por Carlos  
J. Pessoa. Mas voltemos ao princípio. Numa ilha remota, 
vivem Próspero e Miranda, o Duque de Milão e a filha, 
para aí lançados doze anos antes por um assombroso 
temporal. Com eles vivem Ariel e Caliban, escravos do 
Duque. O que Outra Tempestade propõe é ultrapassar a 
habitual dicotomia senhor‑escravo, Próspero‑Caliban, e 
lançar o navio do teatro para o mar aberto. Imaginemos 
que Miranda e Caliban se tinham juntado e tido filhos. 
Que novos mundos se descobririam a partir daí? Outra 
Tempestade é uma peça rodeada de possibilidades por 
todos os lados.

qui+sáb—19:00
sex—21:00
dom—16:00

dramaturgia  
Cláudia Madeira 

cenografia, adereços  
e figurinos  
Herlandson Duarte

assistência de encenação 
Mariana Índias

direção de produção  
Raquel Matos

produção executiva  
Camila Roveda

interpretação  
Ana Lúcia Palminha, 
Deka Saimor, Emerson 
Henriques, Tiago de 
Almeida, Rafaela Jacinto

coprodução  
Teatro da Garagem, 
Festival Mindelact  
(Cabo Verde), Teatro 
Nacional São João

apoio  
Câmara Municipal  
de Lisboa, EGEAC,  
Junta de Freguesia  
de Santa Maria Maior

estreia 
11 Nov 2023
Festival Mindelact  
(Cabo Verde)

TEATRO CARLOS ALBERTO
15—18 FEV

Outra 
Tempestade
texto

William 
Shakespeare,  
Aimé Césaire
encenação

Carlos  
J. Pessoa

espetáculo 
integrado  
no ciclo  
Outro 

Shakespeare

dur. aprox. 1:30
M/12 anos

Conversa  
com a Mónica

17 FEV

preço dos bilhetes
10,00 €



Apagaste 
pessoas 
deste mundo 
como um 
professor 
apaga 
equações  
num quadro.

Terno  
e Cruel
de Martin  
Crimp
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Quando, em tempos, pediram a Martin Crimp que se 
definisse a si próprio, o dramaturgo britânico respondeu: 
“Um dia, escrevi uma peça chamada Terno e Cruel.” Se 
propuséssemos à ASSéDIO o mesmo exercício, talvez a 
resposta não andasse longe disto: “Um dia, criámos uma 
companhia que, em nove anos, montou seis espetáculos 
a partir de textos de Martin Crimp.” Uma relação tão 
longa, fiel e produtiva como a da ASSéDIO e Crimp não 
é fácil de encontrar. No ano em que completa 26 anos, 
a companhia portuense regressa ao teatro do autor, 
justamente com uma encenação de Terno e Cruel. Uma 
adaptação livre de As Traquínias, a tragédia “imperfeita” 
e menos conhecida de Sófocles, que une os destinos 
de Dejanira e Héracles. Crimp transpõe o mito para 
os nossos dias e para as consequências tantas vezes 
desastrosas da chamada “guerra ao terrorismo”. Pode 
um general que atravessa a fronteira para “cortar o 
terror pela raiz”, reduzindo a pó uma cidade estrangeira, 
ter paz dentro de casa? 

qua+qui+sáb—19:00
sex—21:00
dom—16:00

tradução
Pedro Galiza

cenografia e figurinos 
Sissa Afonso

desenho de luz 
Nuno Meira

sonoplastia 
Francisco Leal

assistência de encenação 
João Castro

produção executiva 
Maria Inês Peixoto

interpretação 
Ângela Marques, Daniel 
Silva, Inês Afonso Cardoso, 
João Castro, Lé Baldé, 
Luísa Guerra, Pedro Galiza, 
Pedro Quiroga Cardoso, 
Sara Neves

coprodução 
ASSéDIO
Teatro Nacional 
São João

TEATRO SÃO JOÃO
22 FEV—3 MAR

Terno  
e Cruel
de Martin  
Crimp
encenação

João
Cardoso

dur. aprox. 1:40
M/14 anos

Conversa com a 
Mónica + Língua 

Gestual Portuguesa
25 FEV

preço dos bilhetes 
7,50 € — 16,00 €

E S T R E I A

65
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Hamlet, de William Shakespeare, começa com uma 
pergunta feita por um soldado a meio da noite: “Quem 
está aí?” Em vez de uma resposta, Miguel Moreira e 
a companhia Útero decidiram fazer mais perguntas. 
Quem é Hamlet, o ator consciente ou o espectador 
passivo da sua própria tragédia? Uma personagem 
amarrada à fria lógica do poder e da vingança, ou 
alguém livre de escolher o seu destino? Criado nos 25 
anos da companhia Útero, Hamlet, L’Ange du Bizarre 
é um espetáculo híbrido, que combina teatro, dança e 
mais qualquer coisa indefinível, vinda talvez do universo 
muito particular de Edgar Allan Poe, autor de The Angel 
of the Odd (L’Ange du Bizarre, na tradução clássica de 
Baudelaire). Os fantasmas de Hamlet estão de volta ao 
nosso palco. “Que a guarda dispare as salvas do estilo!” 

qui+sáb—19:00
sex—21:00
dom—16:00

espaço cénico
Jorge Rosado com a 
colaboração de João  
Fonseca

desenho de luz
João Fonseca com a 
colaboração de Jorge  
Rosado reinterpretado  
por Cárin Geada

música original  
Pedro Carneiro

tradução 
Bruna Beber 

sweaters 
David Zambrano

acompanhamento artístico 
Pedro Paiva

interpretação e cocriação  
Ana Silva, Maria Fonseca,  
Miguel Moreira, ShadowMan, 
Beatriz Pereira 

participação musical ao vivo 
Ricardo Toscano, André 
Marques, Rodrigo Amado

participação especial 
coro local

coprodução 
Companhia Útero,  
Teatro Aveirense, Centro 
Cultural Vila Flor, Cine
‑Teatro Avenida, FIAR, Teatro 
Circo de Braga, Cineteatro 
Louletano, Teatro Nacional 
São João

residência artística  
Estúdios Victor Córdon
Espaço Desvio/Zabra
Latoaria

estreia 
28 Mai 2022  
Cineteatro Louletano  
(Loulé)

TEATRO CARLOS ALBERTO
29 FEV—3 MAR

Hamlet, 
L’Ange du 
Bizarre
a partir de 
William 
Shakespeare
direção

Miguel 
Moreira

dur. aprox. 2:00
M/16 anos

Conversa  
com a Mónica

2 MAR

preço dos bilhetes
10,00 €

espetáculo 
integrado  
no ciclo  
Outro 

Shakespeare
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Tive oportunidade de colaborar com o Teatro Nacional 
São João em diversas alturas e em diferentes funções, 
mas é como espectador que mais vezes visito esta casa. 
Tenho assim acompanhado de perto tudo o que tem 
oferecido à cidade do Porto e não só. Tenho assistido 
às obras artísticas aqui criadas, às coproduções com 
companhias portuguesas – muitas da nossa região, 
que, de outra forma, teriam dificuldade em montar 
espetáculos com a dimensão que o Teatro Nacional 
possibilita – e a uma programação regular, com destaque 
para produções internacionais, algumas no âmbito 
de festivais, selecionadas com inegáveis critérios de 
qualidade, possibilitando um olhar sobre obras de 
referência da cena internacional.
Encontro no teatro – e em particular no Teatro Nacional 
São João – um oxigénio precioso, não poluído pelos 
impérios mediáticos ou pelas indústrias criativas que 
nos tentam acinzentar a existência. É por isso que aqui 
venho. Regularmente. Para me emocionar e refletir.  
Em busca de uma alegria imediata, como desejava  
Peter Brook para os seus espetáculos. A
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Em 1523, Gil Vicente escreveu esta “farsa de folgar”, 
relato cómico das desventuras de uma mulher da 
classe média portuguesa do século XVI que desafia o 
poder familiar e a mentalidade medieval da sociedade 
quinhentista. Quinhentos anos depois, Pedro Penim 
reescreve o original vicentino e transforma‑o numa  
obra do nosso tempo: “A farsa he de Inês Pereira,  
certo?/ Então sam eu que a subverto”, diz a sua 
Inês. Mantendo a métrica e a rima, A Farsa de Inês 
Pereira (des)constrói um espaço de reflexão sobre o 
empoderamento feminino, a urgência de um diálogo 
intergeracional, o pós‑trabalho, o direito ao tédio. 
“Rejeito o jugo da labuta, da tarefa e do afazer.”  
O espetáculo fecha a trilogia que o encenador dedica à 
família, depois de Pais & Filhos (2021) e Casa Portuguesa 
(2022). Pedro Penim questiona alguns dos alicerces 
da sociedade contemporânea e propõe uma espécie de 
manifesto lançado ao futuro. “Somos todos refugiados 
da família nuclear.” 

ter+qua—15:00
qui+sáb—19:00
sex—21:00

cenografia e adereços
Joana Sousa

figurinos
Béhen

desenho de luz
Daniel Worm d’Assumpção

desenho de som  
e sonoplastia
Miguel Lucas Mendes

vídeo
Jorge Jácome

assistência de encenação 
Joana Brito Silva

ponto
Lídia Muñoz

produção executiva
Pedro Pestana

interpretação
Ana Tang, Bernardo de 
Lacerda, David Costa, 
Hugo van der Ding, João 
Abreu, Rita Blanco, Sandro 
Feliciano

produção
Teatro Nacional D. Maria II

estreia
13 Out 2023
Centro Cultural Olga 
Cadaval (Sintra)

TEATRO CARLOS ALBERTO
12—23 MAR

A Farsa  
de Inês 
Pereira 
a partir de  
Gil Vicente
texto e encenação

Pedro  
Penim

dur. aprox. 1:40
M/14 anos

Conversa  
com a Mónica

14 MAR

Língua Gestual 
Portuguesa + 

Audiodescrição
16 MAR

preço dos bilhetes
10,00 €
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Esta é a história de Angela. Uma influencer das redes 
sociais cuja existência aparentemente nada tem de 
singular. No entanto, se usarmos uma lente de aumento 
e observarmos com cuidado, veremos muito mais do 
que uma imagem trivial na superfície plana do ecrã. 
Há uma doença misteriosa a espalhar‑se pelo interior 
de Angela. Nesta sua nova criação, a encenadora alemã 
Susanne Kennedy, em colaboração com o artista visual 
Markus Selg, ultrapassa, uma vez mais, os limites 
tradicionais do teatro e faz‑nos mergulhar nos abismos 
desta personagem, através de um espetáculo multimédia 
labiríntico e em permanente transformação. O que se 
passa no agitado espírito de Angela? Tudo o que ela 
sonha, ouve e pensa, manifesta‑se também fora dela, 
num imparável processo inflamatório. Tal como tudo 
o que acontece no mundo se reflete no seu íntimo, 
originando um interminável e estranho loop.  
De que é a sua doença sintoma e o que nos diz da 
experiência do humano hoje?

sex—21:00 
sáb—19:00

dramaturgia 
Helena Eckert

desenho de som 
Richard Alexander

banda sonora 
Diamanda La Berge 
Dramm, Richard Alexander

vídeo 
Rodrik Biersteker
Markus Selg

figurinos  
Andra Dumitrascu

desenho de luz  
Rainer Casper

colaboração artística  
e digressão  
Friederike Kötter

interpretação  
Diamanda La Berge 
Dramm (música ao 
vivo), Ixchel Mendoza 
Hernández, Kate Strong, 
Tarren Johnson,  
Dominic Santia

vozes 
Diamanda La Berge 
Dramm, Cathal Sheerin, 
Kate Strong, Rita Kahn 
Chen, Rubina Schuth, 
Tarren Johnson, Susanne 
Kennedy, Ethan Braun, 
Dominic Santia, Ixchel 
Mendoza Hernández, Marie 
Schleef, Ruth Rosenfeld

produção 
Ultraworld Productions 
(Alemanha)

gestão 
Something Great

coprodução 
Wiener Festwochen 
(Áustria), 
Kunstenfestivaldesarts 
(Bruxelas, Bélgica), 
Holland Festival 
(Amesterdão, Países 
Baixos), Festival 
d’Avignon (França), 
Festival d’Automne à 
Paris & Odéon – Théâtre 
de l’Europe (França), 
National Theatre Drama 
/ Prague Crossroads 
Festival (República Checa), 
Romaeuropa Festival 
(Itália), Volksbühne am 
Rosa‑Luxemburg‑Platz 
(Berlim, Alemanha), Teatro 
Nacional São João (Porto, 
Portugal)

estreia
11 Mai 2023
Théâtre National  
Wallonie‑Bruxelles  
(Bélgica)

TEATRO SÃO JOÃO
15+16 MAR

Angela 
(a strange loop)
conceção, texto e encenação

Susanne
Kennedy
conceção e cenografia

Markus 
Selg

dur. aprox. 1:40
M/16 anos

Espetáculo em língua 
inglesa, legendado em 

português.

preço dos bilhetes 
7,50 € — 16,00 €



Requiem 
por um império 
que nunca  
nos existiu.
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Fado 
Alexandrino
de António 
Lobo Antunes
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“Estou em Lisboa e em Moçambique, vejo ao mesmo 
tempo os jardinzitos gotosos e as palhotas devastadas 
pelas metralhadoras.” Em Fado Alexandrino, António 
Lobo Antunes mergulha-nos num tempo compósito, 
acionado pelo movimento da rememoração. Cinco 
personagens, militares que regressaram da guerra 
em África dez anos antes, juntam-se num jantar, um 
encontro de reflexões sobre um fim e o seu luto, uma 
espécie de Última Ceia. Nuno Cardoso leva à cena 
aquele que é considerado o grande romance sobre  
o 25 de Abril, na celebração do seu cinquentenário.  
O palco devém um imenso mural, que confere matéria, 
pela presença e contracena dos atores, pelo trabalho 
dos criativos, às vivências das personagens em quatro 
tempos que se interpenetram: o Estado Novo, a memória 
da guerra colonial em Moçambique, a Revolução dos 
Cravos, o pós-Revolução. Mise en abyme da História do 
Portugal recente, Fado Alexandrino é uma alegoria sobre 
o fado de ser português.

qua+qui+sáb—19:00
sex—21:00
dom—16:00

adaptação e dramaturgia 
Fernando Villas-Boas

cenografia
F. Ribeiro

desenho de luz
Nuno Meira

música
Pedro “Peixe” Cardoso

figurinos
Nelson Vieira

vídeo
Luís Porto

movimento
Roldy Harrys

assistência de encenação
Sérgio Sá Cunha

interpretação
Ana Brandão, António 
Afonso Parra, Joana 
Carvalho, Jorge Mota, Lisa 
Reis, Patrícia Queirós, 
Paulo Freixinho, Pedro 
Almendra, Pedro Frias 
e dois atores a definir

produção
Teatro Nacional São João 

em coprodução com 
Centro Cultural de Belém
Teatro Circo de Braga
Teatro Aveirense

TEATRO SÃO JOÃO 
5—28 ABR

Fado 
Alexandrino
de António 
Lobo Antunes
encenação e dramaturgia

Nuno
Cardoso

dur. aprox. 2:40 
com intervalo

M/16 anos

Espetáculo legendado 
em inglês.

Conversa com a 
Mónica + Língua 

Gestual Portuguesa 
+ Audiodescrição

14 ABR

preço dos bilhetes 
7,50 € — 16,00 €

E S T R E I A
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Como seria Portugal se Salgueiro Maia não tivesse 
parado no semáforo vermelho, tivesse chocado com um 
camião de entrega de pão e o 25 de Abril não tivesse 
acontecido? Nos 50 anos da Revolução dos Cravos, o 
Teatro Nacional São João convidou a Palmilha Dentada 
a aventurar‑se numa ficção distópica. O 25 de Abril 
Nunca Aconteceu acompanha um dia na vida da família 
Freitas, numa estética devedora de filmes como  
O Pai Tirano e O Pátio das Cantigas. O mundo avançou,  
mas Portugal não. O pai trabalha via Internet num 
esquema de extorsão de dinheiro a mulheres falantes  
de português espalhadas pelo mundo. A empresa, tal 
como as tipografias anteriores a 1974, é também o local 
de funcionamento de uma célula clandestina, que põe  
a circular informação sobre a ditadura portuguesa.  
A PIDE continua ativa e cada vez mais ridícula.  
As Crocs são proibidas. Um espetáculo‑homenagem  
às menores e menos evidentes conquistas de Abril.  
“Um dia, faremos parte do mundo!” 

11—27 ABR
qui+sáb—19:00 
sex—21:00 
dom—16:00

17+24 ABR
qua—15:00

cenografia
Ricardo Alves
Sandra Neves

desenho de luz
Ricardo Alves
Dário Pais

música
Rodrigo Santos

figurinos
Inês Mariana Moitas

direção técnica
Dário Pais

produção executiva
Helena Fortuna

interpretação
Beatriz Baptista, Eloi 
Monteiro, Ivo Bastos, 
Filomena Gigante, Mário 
Moutinho, Rodrigo Santos, 
Valdemar Santos

coprodução
Teatro da Palmilha Dentada
Teatro Nacional São João

TEATRO CARLOS ALBERTO
11—27 ABR

O 25 de Abril 
Nunca 
Aconteceu
texto e encenação

Ricardo
Alves

M/12 anos

Conversa com a 
Mónica + Língua 

Gestual Portuguesa + 
Audiodescrição

27 ABR

preço dos bilhetes
10,00 €

E S T R E I A
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Todos temos uma ideia do que é um teatro. A minha 
ideia começou com o Teatro São João. Foi aqui que 
fui surpreendida pelas primeiras peças. É aqui que 
continuo a deixar-me surpreender. Gosto, em particular, 
de ver encenações novas de peças clássicas. Sinto, 
nessas situações, que o palco está “assombrado”, como 
diz Marvin Carlson, e que a memória de encenações 
anteriores ilumina as mais recentes, num processo 
esclarecedor dos muitos sentidos que uma história 
tem. Por vezes, esses clássicos são apresentados 
por companhias estrangeiras, sendo a tradução 
disponibilizada em legendas. Fico feliz, nessas ocasiões, 
com a hospitalidade cultural e linguística do nosso 
Teatro São João. Mas comovo-me também com as 
representações desses autores em português – em 
traduções tão boas que é como se na nossa língua 
estivessem já inscritos os modos de dizer os mundos de 
Shakespeare, de Beckett ou de Ionesco. 
O Teatro Nacional São João tem vindo a alargar-me a 
imaginação e a expandir o meu mundo. Por isso, estou 
imensamente grata à equipa que torna possível oferecer 
à cidade esta excelente programação. V
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Visitações leva a Revolução ao Teatro São João. 
Associando-se à celebração do cinquentenário do 
25 de Abril, esta sexta edição toma como inspiração 
a Revolução dos Cravos. Com texto e coordenação 
artística dos criadores Cátia Pinheiro e José Nunes, 
Visitações: Revolução dá corpo a um conjunto de ideias 
de revolução, vivida enquanto estado permanente e 
ativo, para que se cumpra. As revoluções em curso e 
sobretudo aquelas por fazer estruturam e conferem 
unidade ao texto, trabalhado em oito “atos”, tantos 
quantas as escolas participantes. A urdi-los estão as 
palavras ritmadas de Capicua. Um palco, lugar onde o 
teatro se cumpre todos os dias, talvez seja um dos mais 
simbólicos espaços onde indagar a ideia de revolução. 
Jovens de oito escolas da Área Metropolitana do Porto 
vão tomar o do São João de assalto e enchê-lo de 
perguntas, rimas e desejo de futuro.

TEATRO SÃO JOÃO
4+5 MAI

Visitações: 
Revolução
texto e coordenação artística

Cátia Pinheiro  
e José Nunes

sáb+dom—16:00

colaboração  
dramatúrgica 
Capicua

desenho de som  
e sonoplastia 
Vasco Zentzua

desenho de luz 
Rui Quintas Azevedo

cenografia 
Cátia Pinheiro
Rui Quintas Azevedo

vídeo 
Vasco Mendes

documentação vídeo 
Tânia Dinis

artistas 
Catarina Luís, Diana Sá, 
Emanuel Santos, Emílio 
Gomes, Inês Moitas, 
Mafalda Banquart,  
Manuel Tur, Tânia Dinis 

escolas participantes 
Agrupamento de 
Escolas Gaia Nascente, 
Agrupamento de Escolas 
Abel Salazar, Agrupamento 
de Escolas de Águas 
Santas, Escola Secundária 
Augusto Gomes, Escola 
Secundária da Boa Nova, 
Escola Secundária de 
Almeida Garrett, Escola 
Secundária de Paredes, 
Escola Secundária Rocha 
Peixoto 

produção 
Teatro Nacional  
São João
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Após ter convertido o palco do Carlos Alberto na sala de 
aula de uma escola de teatro em O Inesquecível Professor 
(2022), o ator, autor e encenador Pedro Gil transporta­
‑nos agora para um resort em plena savana do Quénia. 
Um paraíso para turistas que, de um golpe, é tomado 
de assalto por um grupo de encapuzados. Cercado pela 
polícia, o grupo faz toda a gente refém. À medida que 
os dias passam, hóspedes e funcionários unem‑se e 
criam laços entre si. Laços que se aprofundam até que 
o assalto é desmantelado. Tal como as riscas das zebras 
nunca se misturam, alguns hóspedes esperam que os 
funcionários regressem às suas tarefas, enquanto outros 
exigem que o trabalho e as férias sejam partilhados por 
todos. Mas não é tudo: no resort está hospedada uma 
família portuguesa. Uma família refém dos seus próprios 
problemas. 

TEATRO CARLOS ALBERTO
9—12 MAI

Depois  
das Zebras
texto e encenação

Pedro Gil

qui+sáb—19:00
sex—21:00
dom—16:00

em cocriação com:

cenografia 
Joana Subtil

execução de arte 
Rui Gueifão

figurinos 
Catarina Graça

desenho de luz 
Daniel Worm d’Assumpção

desenho de som 
Pedro Costa

apoio à encenação 
Diogo Andrade

apoio à dramaturgia 
Raquel Castro

interpretação 
Carla Gomes, Cirila 
Bossuet, Cláudio de 
Castro, João Estima,  
Pedro Gil, Raquel Castro

coprodução 
Razões Pessoais, São Luiz 
Teatro Municipal, Teatro 
Municipal de Ourém, 
Teatro Nacional São João

residência artística  
(estúdio de criação)
Ana Arinto, Diogo Andrade, 
Katrin Kaasa, Mário 
Coelho, Paulo Pinto, Sara 
Inês Gigante, Tónan Quito

estreia 
18 Nov 2023
Teatro Municipal 
de Ourém

dur. aprox. 1:45
M/12 anos

Conversa com a 
Mónica + Língua 

Gestual Portuguesa
11 MAI

preço dos bilhetes 
10,00 €
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Tudo começou no Norte da Galiza, num lugar perdido 
de Mondonhedo, a 1 de outubro de 1842. Aí nasceu 
Manuela Rey, que, em circunstâncias ainda não 
inteiramente esclarecidas, emigrou muito jovem para 
Portugal, tendo-se tornado uma das atrizes mais célebres 
do seu tempo. Estreou-se aos 15 anos no Teatro Nacional 
D. Maria II, em Lisboa, naquele que foi o primeiro ato 
de uma carreira fulgurante, interrompida pela morte 
precoce em 1866, aos 23 anos. No livro Vinte Anos de 
Vida Literária, Alberto Pimentel recorda a atriz, na sua 
passagem pelo Teatro São João: “Um querubim de asas 
brancas e cabelo loiro.” O Teatro do Noroeste – Centro 
Dramático de Viana recupera agora a história fabulosa e 
vagamente enigmática desta atriz e escritora, levantando 
a peça Manuela Rey Is In Da House, com encenação 
e dramaturgia de Fran Núñez, diretor do Centro 
Dramático Galego. Uma espécie de regresso triunfal de 
Manuela Rey aos palcos. 

TEATRO SÃO JOÃO 
16+17 MAI

Manuela  
Rey Is In  
Da House
encenação e dramaturgia

Fran 
Núñez

qui—19:00
sex—21:00

textos
Almeida Garrett, Eduardo 
Augusto Vidal, Ernesto 
Marecos, Manuela Rey, 
Paula Ballesteros, Sousa 
Bastos, Xaquín Núñez 
Sabarís e elenco

apoio à criação 
Neto Portela

música 
Xosé Lois Romero

cenografia e figurinos 
Pedro Azevedo

desenho de luz 
Nuno Meira

apoio ao movimento 
Guilherme de Sousa

apoio histórico 
Paula Ballesteros 
(investigadora  
INCIPIT/CSIC)

colaboração especial 
Paula Mora (última atriz  
do elenco residente  
do TNDM II)

documentação 
Andrés García, Antonio 
Reigosa, Consello da 
Cultura Galega, Teatro 
Nacional D. Maria II, Museu 
Nacional do Teatro e da 
Dança

interpretação 
Mariana Carballal, Neto 
Portela, Nuno J. Loureiro, 
Rafaela Sá, Raquel Crespo, 
Teresa Vieira, Xosé Lois 
Romero

coprodução 
Centro Dramático 
Galego (Espanha), Teatro 
do Noroeste – Centro 
Dramático de Viana, Teatro 
Nacional D. Maria II, Teatro 
Nacional São João

estreia
10 Nov 2023
Teatro do Noroeste  
(Viana do Castelo)

dur. aprox. 1:20
M/16 anos

preço dos bilhetes 
7,50 € — 16,00 €
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Amédée e Madeleine têm um problema: há 15 anos 
que vivem com um cadáver no quarto ao lado. O corpo 
contraiu a “doença incurável dos mortos” e começou a 
crescer cada vez mais depressa, ameaçando ocupar todo 
o apartamento. Chegou o momento de o casal se livrar 
de vez daquele monstruoso transtorno. Amédée ou Como 
Desembaraçar-se (1954) é a primeira peça em três atos 
de Eugène Ionesco, o dramaturgo franco-romeno que, a 
par de Beckett e Genet, não deixou pedra sobre pedra na 
tradição teatral europeia durante o século XX. Depois 
de já ter dirigido Delírio a Dois (2020) e A Cantora 
Careca (2021), o ator e encenador Ivo Alexandre, diretor 
artístico da Companhia DOIS, regressa ao universo 
burlesco e desesperadamente cómico de Ionesco. Um 
autor cujo poder de atração continua a expandir-se, “em 
progressão geométrica”, transbordando, incontrolável, 
do palco para a plateia e da plateia para todo o lado.

TEATRO 
CARLOS ALBERTO
18+19 MAI

Amédée ou Como 
Desembaraçar-se
de Eugène
Ionesco
encenação

Ivo Alexandre

sáb—19:00
dom—16:00

tradução
Joaquim Pena
Tiago da Câmara Pereira

cenografia
João Ribeiro

figurinos
Ana Simão

desenho de luz
Rui Seabra

música original
Miguel Berkemeier

vídeo
Paulo MilHomens

interpretação
Anabela Faustino 
Ivo Alexandre 
Tiago da Câmara Pereira

coprodução
DOIS, São Luiz Teatro 
Municipal, Teatro Nacional 
São João

dur. aprox. 1:30
M/12 anos

preço dos bilhetes
10,00 €

No âmbito do FITEI, revisitamos o espetáculo 
que abriu em setembro a temporada do Teatro 

Nacional São João, O Canto do Cisne, uma 
parceria com a Seiva Trupe, companhia que, 
com esta peça, simbolicamente comemorou 

cinquenta anos de atividade. Um dos seus 
fundadores, o ator e encenador Júlio Cardoso 
dá corpo e voz ao protagonista idealizado por 

Anton Tchékhov. “Estudo dramático em um 
ato”, O Canto do Cisne (1887) foi uma das 

primeiras obras do escritor russo, mas nela 
já moram as características do seu teatro: 

o cruzamento da farsa com a tragédia, a 
dignidade da figura humana, a passagem do 

tempo. Num teatro de província, um ator de 68 
anos interroga o sentido da sua vida no teatro, 

confrontando-se com o fim da sua utilidade. 
De Lear a Suécia, esta é uma reflexão que Nuno 
Cardoso tem suscitado e que O Canto do Cisne 

prossegue, numa singular ode ao teatro e ao 
ofício de ator, corporizada na personalidade e 

na carreira artística de Júlio Cardoso.  
“Quem sou eu? Quem precisa de mim?  

Quem gosta de mim?” 

TEATRO  
CARLOS ALBERTO
23+24 MAI

O Canto 
do Cisne
de Anton 
Tchékhov
encenação

Nuno
Cardoso
interpretação

JÚLIO CARDOSO

qui—19:00
sex—21:00

tradução
António Pescada

espaço cénico e figurinos
TNSJ

desenho de luz
José Rodrigues

desenho de som
António Bica

vídeo
Fernando Costa

assistência de encenação  
e direção de cena
Sandra Salomé

coprodução
Seiva Trupe, Teatro 
Nacional São João

estreia
11 Set 2023
Sala Estúdio  
Perpétuo (Porto)

dur. aprox. 50’
M/12 anos

preço dos bilhetes 
10,00 €
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Tudo acontece num único dia. Várias 
personagens em trânsito passam por um 

apartamento vazio e contam as suas histórias. 
Histórias de amor ou de violência. De 

machismo ou homofobia, exploração ou 
transfobia. E quando as palavras falham e a 

linguagem comum não chega, são os próprios 
corpos que falam. Livremente inspirado 
no livro Um Apartamento em Urano, do 

filósofo transgénero Paul B. Preciado, nos 
textos da escritora e ativista brasileira Eliane 

Brum, e em múltiplos relatos individuais, 
Sem Palavras é um espetáculo híbrido que 

combina teatro, dança, música e performance. 
Depois de termos visto Preto, no Teatro Carlos 

Alberto (2019), instigante peça sobre racismo 
e exclusão, o encenador Marcio Abreu e a 

companhia brasileira de teatro regressam com 
uma obra “carnal, potente e enérgica, que 

explode com as ideias pré-concebidas”. Neste 
palco, todos têm direito à palavra  

e nenhuma história fica por contar.

TEATRO SÃO JOÃO 
24+25 MAI

Sem 
Palavras
texto e direção

Marcio 
Abreu

sex—21:00
sáb—19:00

dramaturgia 
Marcio Abreu
Nadja Naira

desenho de luz  
e assistência de direção
Nadja Naira

direção musical  
e banda sonora original
Felipe Storino

direção de movimento
Kenia Dias

cenografia
Marcelo Alvarenga
Play Arquitetura

figurinos
Luiz Cláudio Silva
Apartamento 03

vídeos e instalação
Antes de tudo Batman 
Zavareze

captação e edição de  
vídeos e instalação
Antes de tudo João Oliveira

programação visual
Pablito Kucarz

colaboração artística
Cássia Damasceno
Grace Passô
José Maria
Rodrigo Bolzan

direção de produção  
e administração
José Maria
Cássia Damasceno

interpretação
Fabio Osório Monteiro, 
Giovana Soar, Kauê 
Persona, Kenia Dias,  
Key Sawao, Rafael Lucas 
Bacelar, Viní Ventania 
Xtravaganza, Vitória Jovem 
Xtravaganza

produção
companhia brasileira  
de teatro

coprodução
Künstlerhaus Mousonturm, 
Frankfurt am Main 
(Alemanha), Théâtre 
Dijon Bourgogne – Centre 
Dramatique National 
(França), A Gente Se Fala 
Produções Artísticas – 
Rio de Janeiro (Brasil), 
Passages Transfestival 
(Metz, França)

estreia
10 Set 2021
Passages Transfestival 
(Metz, França)

dur. aprox. 1:50
M/18 anos

preço dos bilhetes 
7,50 € — 16,00 €
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O que é que o edifício de um teatro mostra e esconde? 
Do lugar de espectador na plateia, o palco revela-se 
como o coração de uma grande máquina teatral que 
não vemos. Mas a cena só se acende porque todo o 
edifício trabalha dia a dia para a iluminar. Que lugares 
o constituem, que histórias conta, como se relaciona 
com a comunidade? Em Lugares Invisíveis, o ator e 
encenador Nuno Preto e a bailarina e criadora Daniela 
Cruz propõem-nos descobrir respostas a estas questões 
num espetáculo-percurso pelos lugares inacessíveis ao 
público na rotina diária do Teatro São João. Dirigido a 
públicos infantojuvenis, faz do edifício, da sua história 
e das pessoas que o habitam diariamente, a inspiração 
para a criação. Somos convidados a ser cúmplices de 
uma viagem pelo prazer do desconhecido, percorrendo 
lugares invisíveis através de portas e corredores que 
normalmente estão fechados.

qua-sex—10:00+11:00 
+14:30+15:30
sáb—10:00+11:00+15:00

cocriação e interpretação 
Ángela Diaz Quintela
Catarina Luís
Daniela Cruz
Nuno Preto
Samuel Martins Coelho

coprodução
Colectivo Espaço Invisível
Teatro Nacional São João

dur. aprox. 40’
M/6 anos

preço dos bilhetes 
5,00 €

TEATRO SÃO JOÃO
29 MAI—1 JUN

Lugares 
Invisíveis
direção

Daniela  
Cruz  
e Nuno  
Preto

E S T R E I A
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“Quis saber quem sou” foi a primeira frase de cariz 
revolucionário da democracia portuguesa, ouvida 

cinco minutos antes das onze da noite de 24 de abril 
de 1974, nas ondas dos Emissores Associados. Pleno 
de questionamento individual e coletivo, o primeiro 

verso da canção “E Depois do Adeus”, na voz de Paulo 
de Carvalho, sinalizou o arranque da Revolução dos 

Cravos, transformando uma canção de amor num 
símbolo de liberdade. Quis Saber Quem Sou, espetáculo 

a meio caminho entre o concerto e a peça de teatro, 
revisita as canções da Revolução, as suas palavras de 

ordem, as cantigas como armas, mas também  
as histórias pessoais das gerações que fizeram o  

25 de Abril, contadas e cantadas por jovens atores/
cantores/instrumentistas entre os 16 e os 25 anos, 

selecionados numa audição a nível nacional. É às suas 
vozes e corpos de hoje, e do futuro, que Pedro Penim 

confia a memória das palavras da liberdade.

TEATRO SÃO JOÃO
31 MAI + 1 JUN

Quis Saber 
Quem Sou

texto e encenação

Pedro 
Penim

preço dos bilhetes 
7,50 € — 16,00 €

sex—21:00
sáb—19:00

direção musical 
Filipe Sambado

cenografia
Joana Sousa 

figurinos
Luís Carvalho

desenho de luz
Daniel Worm D’Assumpção

desenho de som
João Pratas

direção vocal
João Neves

assistência de encenação
Bernardo de Lacerda

interpretação
Bárbara Branco, Joana 
Brito Silva, Manuel Coelho 
e dez intérpretes a definir 

produção
Teatro Nacional D. Maria II

estreia
20 Abr 2024
São Luiz Teatro Municipal 
(Lisboa)
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A rebelião e o porvir são as ideias‑chave do espetáculo 
a apresentar no âmbito da edição de 2024 do projeto 
NÓS/NOUS. O encenador Nuno M Cardoso leva à cena 
o texto da dramaturga galega Ana Carreira, inspirado 
na partilha de vivências dos participantes. Sendo o 
tempo por vir uma constatação, como vivê‑la? De forma 
expectante ou atuante? O espetáculo aborda as questões 
geracionais ligadas à expressão da liberdade (e da sua 
perda), da identidade, da rebeldia e da desobediência 
face à norma, ao preconceito, às regras instituídas.  
O projeto NÓS/NOUS tem como trave‑mestra 
aprofundar o intercâmbio da cultura teatral entre 
França, Galiza e Portugal, pensando‑o como um 
território cénico comum. Desenvolvido pelos teatros 
nacionais de Porto e Lisboa, Centro Dramático 
Galego, Les Célestins – Théâtre de Lyon e por quatro 
escolas superiores de arte dramática, promove a 
profissionalização e a internacionalização de estudantes 
em final de percurso académico, através do contacto 
com criadores de renome internacional.

TEATRO CARLOS ALBERTO
6—9 JUN

Projeto
NÓS/NOUS
texto

Ana  
Carreira
encenação

Nuno M 
Cardoso

qui+sáb—19:00
sex—21:00
dom—16:00

parceria
Teatro Nacional D. Maria II,  
Axencia Galega das 
Industrias Culturais/
Centro Dramático Galego, 
Les Célestins – Théâtre 
de Lyon, Consellería de 
Cultura, Educación e 
Universidade/Escola 
Superior de Arte Dramática 
de Galicia, Instituto 
Politécnico do Porto/
Escola Superior de Música 
e Artes do Espetáculo, 
Instituto Politécnico de 
Lisboa/Escola Superior 
de Teatro e Cinema, École 
Nationale Supérieure des 
Arts et Techniques du 
Théâtre, Teatro Nacional 
São João

M/16 anos

Espetáculo em línguas 
portuguesa, galega e 
francesa, legendado 

em português.

preço dos bilhetes 
10,00 €

E S T R E I A



“Um dramaturgo perigoso.” “Uma força da natureza.” 
“O único outsider do teatro britânico.” É difícil ficar 

indiferente à obra multifacetada e provocante de Arnold 
Wesker. É a quarta vez que o Ensemble leva à cena uma 

peça do dramaturgo britânico, um dos nomes essenciais 
da geração dos angry young men. Após Cartas de Amor 

em Papel Azul (2005), Quando Deus Quis um Filho 
(2006) e Primavera Selvagem (2019), esta última estreada 

no Teatro São João, a companhia portuense levanta 
agora Os Homens Morrem As Mulheres Sobrevivem, com 

encenação e cenografia de Jorge Pinto. Três mulheres, 
Minerva, Misha e Claire, reúnem‑se à volta da mesa 
de jantar e conversam sobre os seus relacionamentos 

amorosos falhados. O que é que não resultou? De quem 
é a culpa? Existe verdadeiramente um culpado? A paixão 

e o amor têm um prazo de validade? Entre as certezas e 
as dúvidas, os fantasmas do passado e as bebidas que se 
sucedem em catadupa, emerge uma inesperada história 

de traição e vingança.

qua+qui+sáb—19:00
sex—21:00
dom—16:00

tradução
Fátima Vieira

desenho de luz
Rui Monteiro

música e desenho de som
Ricardo Pinto

figurinos
Bernardo Monteiro

assistência de encenação
Filipa Dias

interpretação
Emília Silvestre, Margarida 
Carvalho, Bárbara Pais  
e um ator a definir

coprodução
Ensemble – Sociedade de 
Actores, Teatro Municipal 
de Bragança, Teatro 
Nacional São João

dur. aprox. 1:30
M/14 anos

Conversa  
com a Mónica

16 JUN

preço dos bilhetes 
7,50 € — 16,00 €

Os Homens 
Morrem 

As Mulheres 
Sobrevivem

de Arnold 
Wesker

encenação e cenografia

Jorge Pinto

E S T R E I A
TEATRO SÃO JOÃO
13—22 JUN
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Aprendi  
a perdoar. 
Gosto de mim.
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Quem são os “homens hediondos”? Criaturas feias, 
repugnantes, monstruosas? Ou pessoas banais com 
quem nos relacionamos todos os dias, no trabalho, nos 
transportes, nos cafés, em casa? Essa imensa maioria 
que perpetua os mesmos comportamentos e relações de 
poder, e cuja violência muitas vezes aceitamos em nome 
da “estabilidade” e do “nosso estilo de vida”. A nova 
criação de Patrícia Portela, um solo interpretado por 
Nuno Cardoso, parte do livro Breves Entrevistas com 
Homens Hediondos (1999), do escritor norte‑americano 
David Foster Wallace, para nos confrontar com aqueles 
momentos em que somos apanhados a tolerar um 
sistema que tão ativamente condenamos. Recorrendo 
às “capacidades metamórficas e camaleónicas de Nuno 
Cardoso”, a dramaturga faz desfilar vários monólogos 
de personagens masculinas que se vão transformando 
em “homens cada vez mais hediondos”. Até que ponto 
seremos capazes de reconhecer nestas histórias a nossa 
própria história? 

TEATRO CARLOS ALBERTO
20—30 JUN

Homens 
Hediondos
de David 
Foster  
Wallace
tradução e encenação

Patrícia 
Portela
interpretação

NUNO CARDOSO

qua+qui+sáb—19:00
sex—21:00
dom—16:00

figurinos 
Nelson Vieira

desenho de luz 
Cárin Geada

desenho de som 
Joel Azevedo

desenho de vídeo 
Irmã Lúcia, a partir de 
imagens de Leonardo 
Simões

produção 
Teatro Nacional São João

dur. aprox. 1:30
M/12 anos

Espetáculo legendado 
em inglês.

Conversa com a 
Mónica
29 JUN

Língua Gestual 
Portuguesa + 

Audiodescrição
30 JUN

preço dos bilhetes 
10,00 €

E S T R E I A
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Este ano, o Teatro Carlos Alberto é o palco escolhido 
para a estreia de Território. Um programa dos Estúdios 

Victor Córdon que proporciona a jovens bailarinos 
dos 14 aos 18 anos de todo o país uma experiência 

de trabalho com dois coreógrafos de dimensão 
internacional. Esta edição junta o bailarino e criador 
britânico Akram Khan, uma das figuras cimeiras da 

dança mundial, e o norte-americano Jermaine Spivey, 
atual artista associado da Opera Ballet Vlaanderen. 

O programa de Território VII propõe a montagem de 
Kaash (2002), a peça que confirmou em definitivo o 

génio artístico de Akram Khan, criada em colaboração 
com o músico Nitin Sawhney e o artista plástico  

Anish Kapoor, e uma nova criação de Jermaine Spivey.  
O espetáculo integra ainda a curta-metragem vencedora 

do prémio Território | Estúdios Victor Córdon, na 
categoria de Melhor Realizador Português do InShadow 

– Lisbon ScreenDance Festival.

sex—21:00
sáb—19:00

conceito e produção
OPART / Estúdios  
Victor Córdon

mecenas do programa
Millennium BCP

parceiros
InShadow – Lisbon 
ScreenDance Festival
Teatro José Lúcio da Silva 
Teatro Nacional São João

preço dos bilhetes 
5,00 €

TEATRO CARLOS ALBERTO
19+20 JUL

Território VII
coreografias

Akram Khan, 
Jermaine 
Spivey

E S T R E I A
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Todos os anos, damos palco aos projetos e provas 
finais dos alunos de várias escolas de arte do Porto. 
As Escolas Artísticas no TNSJ é o programa que cria 
pontes entre a formação académica e a projeção de um 
futuro profissional. Os espetáculos levantados pelos 
alunos finalistas dos cursos de Teatro da ESMAE e da 
ACE envolvem todas as valências teatrais (interpretação, 
cenografia, figurinos, luz, som, direção de cena e 
produção) num exercício de experimentação que decanta 
um trajeto em prática. As apresentações públicas dos 
finalistas das licenciaturas em Artes Dramáticas/
Formação de Atores da Universidade Lusófona do Porto 
e em Teatro da ESAP são oportunidades de imersão num 
contexto profissional e de confronto com representantes 
do tecido artístico, favorecendo a futura integração dos 
alunos. Na primeira mostra pública das competências 
acumuladas ao longo de três anos, os finalistas de Dança 
e de Teatro do Balleteatro apresentam as suas Provas de 
Aptidão Profissional. Resultantes de projetos artísticos 
próprios, estas provas são o remate de uma pesquisa 
criativa e de uma exploração de novas soluções cénicas e 
performativas.

Balleteatro
Provas de Aptidão Profissional

Universidade 
Lusófona do Porto

Exercício final da licenciatura em Artes 
Dramáticas/Formação de Atores

ESAP  
– Escola Superior 
Artística do Porto 

Exercício final da licenciatura em Teatro

ACE  
– Escola de Artes

Provas de Aptidão Profissional

ESMAE  
– Escola Superior  

de Música e Artes 
do Espetáculo

Produção final da licenciatura em Teatro
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Clubes de Teatro

TEATRO CARLOS ALBERTO 
16 JAN—25 JUN
ter 19:00—21:00

Clube de Teatro  
dos 8 aos 88
orientação 

Marta Freitas/ 
Pedro Mendonça

destinatários 
dos 14 aos 88 anos

n.º de participantes 
20

inscrição 30,00 € 
voucher válido para 

seis espetáculos 
(jan-jun)

25 abril / 15:00 
ensaio aberto

A idade não conta. A paixão pelo teatro não 
se subjuga aos anos que temos, é‑lhes desobe­
diente. Os nossos Clubes de Teatro assumem 
essa premissa na simbologia do nome por que 
passam a ser designados. De janeiro a junho, os 
Clubes de Teatro dos 8 aos 88 correm em para­
lelo, às terças e aos sábados, mas encontram‑se 
no dia 25 de Abril, num ensaio aberto partilha­
do, em jeito de comemoração dos 50 anos da 
nossa democracia. É precisamente a Revolução 
dos Cravos o tema a explorar pelos Clubes 

neste semestre, tomando como inspiração 
Fado Alexandrino, o romance de António Lobo 
Antunes e o espetáculo que Nuno Cardoso 
leva à cena do São João a partir dele. O lema de 
Um Sonho, a peça de Strindberg que regressa 
em janeiro, serve de cartão de visita ao repto 
lançado aos Clubes: “Tudo pode acontecer, tudo 
é possível e provável.”

25 abril / 15:00 
ensaio aberto

TEATRO CARLOS ALBERTO 
13 JAN—29 JUN
sáb 14:30—16:30

Clube de Teatro  
dos 8 aos 88
orientação 

Emílio Gomes/ 
Neto Portela

destinatários 
dos 14 aos 88 anos

n.º de participantes 
20

inscrição 30,00 € 
voucher válido para 

seis espetáculos 
(jan-jun)

Ações de Formação

TEATRO CARLOS ALBERTO 
20 JAN
sáb 10:00-13:00

destinatários 
professores de todos os níveis de ensino  

e categorias

n.º de participantes 20 

duração 3 horas

inscrição 10,00 €

Reconhecida pelo Centro de Formação 
Guilhermina Suggia, que certificará os 

participantes que o solicitarem.

Destravar  
a Língua
conceção e orientação 

Teatro do Frio 
(Rosário Costa, 
Susana Madeira)

Exercitando mecanismos de exploração 
vocal e dinâmicas de criação artística 
desenvolvidos pelo Teatro do Frio ao longo 
da sua prática, explora‑se o potencial 
semântico e sonoro da língua portuguesa, 
articulada com o corpo. A língua destrava­
‑se na musicalidade de jogos silábicos e 
métricos, em expressões populares e trava­
‑línguas. Ao trabalhar de forma lúdica 
esta relação entre o músculo língua e a 
língua portuguesa, revela‑se toda a sua 
plasticidade intrínseca.

TEATRO CARLOS ALBERTO 
17 FEV + 25 MAI
sáb 10:00-13:00

destinatários 
professores de todos os níveis de ensino  

e categorias

n.º de participantes 20 

duração 3 horas

inscrição 10,00 €/sessão

Reconhecida pelo Centro de Formação 
Guilhermina Suggia, que certificará os 

participantes que o solicitarem.

Dramatizar  
a Leitura
A expressão dramática e as práticas 
artísticas em leituras dramatizadas 
de textos do plano curricular
orientação 

Rita Pinheiro, 
Rosário Costa

Convocando práticas artísticas, esta 
ação propõe estratégias diferenciadoras 
na dramatização de textos do plano 
curricular, passíveis de serem aplicadas 
pelos professores em sala de aula com os 
seus alunos. Tendo como base a preparação 
da dramatização de um texto, promovem­
‑se dinâmicas que fomentem o trabalho em 
grupo e favoreçam atitudes de motivação, 
atenção, curiosidade, partilha, empatia e 
concentração. Privilegia textos de diversos 
níveis de ensino, tendo uma estrutura 
comum, aplicável a outros textos.

17 FEV – A Farsa de Inês Pereira, de Gil Vicente
25 MAI – A Maior Flor do Mundo, de José Saramago
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Oficinas / Escolas Oficinas / Escolas

destinatários 
alunos do ensino pré-escolar

local sala de ensaios do TeCA, escolas do Porto

duração 1 hora

inscrição 1,00 €/aluno

destinatários 
alunos do 1.º e 2.º ciclos do ensino básico  

das escolas vizinhas do TNSJ

Era uma vez…
Dramatizar histórias
no jardim de infância

orientação
formadores do Centro Educativo

destinatários  
alunos dos ensinos básico e secundário

n.º de participantes 
uma turma

local sala de ensaios do TeCA,  
Escolas 1.º ciclo Porto

duração 3 horas

ter-qui 10:00-13:00 + 14:30-17:30

inscrição 1,00 €/aluno

As Pancadas  
de Molière:
Leituras 
Dramatizadas
conceção 

Nuno M 
Cardoso

Sessões com a duração de três horas, numa 
sala de ensaios do Teatro ou na Escola, em 
que alunos dos ensinos básico e secundário 
dramatizam uma peça de teatro ou um 
texto dos programas curriculares e do 
Plano Nacional de Leitura. Contos Populares 
Portugueses, de Adolfo Coelho (2.º ano), 
Teatro às Três Pancadas, de António Torrado, 
Os Piratas, de Manuel António Pina (6.º ano), 
Breve História da Lua, de António Gedeão,  
e O Conto da Ilha Desconhecida, de José 
Saramago (8.º ano), A Farsa de Inês Pereira,  
de Gil Vicente (10.º ano), Frei Luís de Sousa, 
de Almeida Garrett (11.º ano), O Ano 
da Morte de Ricardo Reis e Memorial do 
Convento, de José Saramago (12.º ano), são 
exemplos de alguns dos textos a dramatizar.

No âmbito das “orientações curriculares 
para a educação pré-escolar” do Ministério 
da Educação, esta oficina tem como ponto 
de partida a leitura de um texto selecionado 
pelo/a educador/a, seguida de representação 
dramática. Pretende-se contribuir para o 
desenvolvimento da comunicação verbal e 
não-verbal da criança, da criatividade, da 
expressão de emoções, promovendo o gosto 
pelos livros e a aquisição de vocabulário.

JAN—JUN JAN—JUN

Surfar no Teatro
Projetos numa montra digital

Babel
Dinâmicas transfronteiriças

Este projeto tem como objetivo favorecer 
a ligação entre o Teatro Nacional São João 
e as escolas, envolvendo-as na criação de 
um trabalho de expressão artística, nas 
disciplinas de escrita, realização plástica, 
áudio ou vídeo, entre outras. Desenvolvido 
de forma autónoma nas escolas durante 
o ano letivo com a chancela do professor 
responsável, pode ir da reflexão sobre o 
Teatro São João enquanto património à 
recensão crítica de um espetáculo em cena, 
passando pela celebração do cinquentenário 
da Revolução dos Cravos. O documentário, 
a ficção, a animação, a pintura, o cartaz,  
a revista, o jornal ou o blogue são os 
possíveis meios de expressão, passíveis 
de exposição digital nos sites de cada 
escola inscrita e também no site do TNSJ, 
conferindo-lhes assim maior visibilidade.  
O acompanhamento das publicações 
durante a temporada levanta a possibilidade 
de um trabalho posterior de maior fôlego,  
a ser disponibilizado nas plataformas 
digitais do TNSJ.

Nos últimos anos, à semelhança de 
outras cidades europeias, o Porto 
recebeu um grande influxo migratório, 
acolhendo pessoas e famílias de múltiplas 
nacionalidades, culturas e línguas. Babel é 
um projeto transfronteiriço que assume e 
quer explorar essa diversidade. A decorrer 
durante o primeiro semestre de 2024, 
envolve crianças de várias comunidades 
que estudam em escolas vizinhas do TNSJ. 
A comunicação não-verbal, a expressão de 
emoções, a criatividade, o poder da palavra 
e da representação dramática são veios de 
trabalho e de integração, incentivando o 
gosto pela arte e pelo teatro.
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Oficinas / Comunidade

TEATRO CARLOS ALBERTO 
10 FEV + 25 ABR
sáb 11:00 + qui 10:00+11:00

inscrição gratuita 
(mediante reserva prévia)

Leituras  
no TeCA
orientação

Rita Pinheiro

Quando lemos sozinhos, somos nós e o 
livro. Quando lemos em conjunto e em voz 
alta, somos nós e os outros, ligados por um 
livro. As novas Leituras no TeCA, primas 
das emblemáticas Leituras no Mosteiro, são 
destinadas ao público infantil. A Cruzada 
das Crianças, de Afonso Cruz, O Tesouro, 
de Manuel António Pina, e O 25 de Abril 
Contado às Crianças, de José Jorge Letria, 
são os livros a ler. Há uma alegria que se 
desprende de ouvirmos e sermos ouvidos, 
uma “alegria presente em todas as coisas e 
que não víamos antes”.

10 FEV
A Cruzada das Crianças, de Afonso Cruz
público-alvo crianças a partir dos 10 anos e famílias

25 ABR / 10:00
O Tesouro, de Manuel António Pina 
público-alvo crianças a partir dos 8 anos e famílias

25 ABR / 11:00
O 25 de Abril Contado às Crianças, de José Jorge Letria
público-alvo crianças a partir dos 10 anos e famílias

 

MOSTEIRO DE SÃO BENTO  
DA VITÓRIA
16 MAR
sáb 10:00–13:00 + 14:30–17:30

Atelier 200
orientação

Nuno Cardoso  
e atores do  
elenco residente

destinatários 
público em geral

maiores de 16 anos

inscrição gratuita  
(mediante a compra de um bilhete inteiro  

para Fado Alexandrino)

Tomando como ponto de partida Fado  
Alexandrino, de António Lobo Antunes, 
que Nuno Cardoso leva à cena em abril,  
duzentas pessoas da comunidade são  
desafiadas a envolver-se numa experiência 
teatral orientada pelo encenador e os  
seus atores. 

TEATRO CARLOS ALBERTO 
1—5 ABR
seg-sex 10:00-13:00 + 14:30-17:30

Oficina Páscoa  
no Teatro
orientação

Rita Pinheiro

TEATRO CARLOS ALBERTO 
1—5 + 8—12 JUL
seg-sex 10:00-13:00 + 14:30-17:30

Oficina Verão  
no Teatro
orientação

Mundo Razoável
destinatários 

crianças dos 6 aos 9 anos (1-5 jul)
jovens dos 10 aos 13 anos (8-12 jul)

n.º de participantes 
15 

duração 
30 horas

inscrição 
70,00 €

destinatários 
jovens dos 10 aos 13 anos

n.º de participantes 
15 

duração 
30 horas

inscrição 
70,00 €

O objetivo destas oficinas pode ser sintetizado assim: cada jovem participante descobre-se a si 
e aos outros ao dar asas às suas fantasias. Na Páscoa, os cinquenta anos do 25 de Abril e a ideia 
de revolução suscitam os exercícios a desenvolver. No verão, trabalha-se a partir de um mote 
que sempre se renova: “Vamos construir a democracia.” Durante cinco dias, os participantes 
descobrem as possibilidades de várias disciplinas artísticas, como a interpretação, a música, 
a ilustração ou o movimento. As oficinas terminam com uma pequena apresentação, aberta à 
família e aos amigos.
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Vizinhanças é um programa aberto e em 
aberto. Aberto à participação de todos os 
que connosco partilham relações de vizi­
nhança, física ou afetiva. Em aberto, porque 
se vai construindo a partir de atividades 
propostas ao longo da temporada: master­
classes, leitura de textos dos espetáculos, 
conversas com os criadores e elencos, en­
saios abertos, visitas aos bastidores, oficinas 
de improvisação baseadas em estímulos dos 
próprios espetáculos. O objetivo é sempre 
o mesmo: darmo‑nos a ver e a (re)conhecer 
uns aos outros.

Vizinhanças
Tão perto, tão próximo!

destinatários 
associações, grupos 

ou escolas

inscrição gratuita 
(mediante a compra 
de bilhete para um 

espetáculo)

Atividades com um número limitado de participantes. 
Inscrição prévia junto do Centro Educativo através 
do telefone 22 339 50 66 ou do endereço eletrónico 
centroeducativo@tnsj.pt.
Candidaturas e fichas de inscrição disponíveis em  
www.tnsj.pt/centro-educativo.
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LEITURAS NO MOSTEIRO CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO
MOSTEIRO DE SÃO BENTO DA VITÓRIA /  

CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO
16 JAN + 20 FEV + 19 MAR + 16 ABR + 21 MAI + 18 JUN

Centro de Documentação do TNSJ

Rua de São Bento da Vitória
4050-543 Porto

T 22 340 19 00 | pbraga@tnsj.pt

Horário seg-sex 14:30-18:00

Numa sala do Mosteiro de São Bento da Vitória mora uma biblioteca especializada em artes performati-
vas. Peças de teatro, escritos históricos e teóricos, monografias, dicionários e enciclopédias, publicações 
periódicas, vídeos, tudo em regime de livre acesso. É a face mais pública ou visível do Centro de Docu-
mentação do Teatro Nacional São João, criado em 2000 para dar início a um sempre inacabado processo 
de recolha e tratamento do material de carácter documental produzido pela instituição. Gere uma base 
de dados, o Cinfo – Centro de Informação (alojado em www.tnsj.pt), que referencia os documentos fisica-
mente existentes, funcionando igualmente como biblioteca online. O Centro de Documentação tem pro-
movido múltiplos modos de convivência com as palavras: sessões de lançamento de livros, aulas teóricas, 
encontros com criadores. É também lá que moram as Leituras no Mosteiro, espaço que congrega uma 
comunidade de pessoas que gostam de ler em voz alta com os livros em volta.

Século 20 / 10 décadas /  
10 autores em primeira mão

ter 19:00

organização 
Teatro Nacional São João

Dez décadas do século XX. Dez autores nascidos em cada uma delas. As Leituras no Mosteiro propõem 
dez textos cujas traduções permanecem, na maioria, por editar. Começamos a viagem com Fé, Esperança 
e Caridade, de Ödön von Horváth (1901-38), que decorre num tempo e espaço onde o que menos existe é 
fé, esperança e caridade. Avançamos uma década para encontrar Aimé Césaire (1913-2008), o poeta da 
negritude e autor de E os Cães Deixaram de Ladrar, peça sobre as memórias e sonhos de um guerrilheiro 
anticolonialista na hora da sua morte. Prosseguimos com Yukio Mishima (1925-70) e a sua Madame de 
Sade, inspirada em Renée, a mulher do “divino marquês”, e no seu “enigma”: o que levou a esposa dedica-
da a abandonar o marido e a recolher-se num convento? O pano sobe para Susn, de Herbert Achternbusch  
(1938-2022), texto sobre as tentativas de uma mulher para conquistar a liberdade que a sociedade per-
siste em negar-lhe. Em maio, mergulhamos no mundo de Lotte, a figura central de Grande e Pequeno, 
de Botho Strauss (n. 1944), que alguém definiu como uma “Alice no País das Maravilhas ao contrário”.  
A primeira parte desta viagem termina com A Valsa de Baltimore, de Paula Vogel (n. 1951), fantasia sobre 
as aventuras de um irmão e uma irmã quando um deles enfrenta uma doença terminal. Duas mancheias 
de motivos para nos encontrarmos nas Leituras no Mosteiro.

16 JAN

Fé, Esperança  
e Caridade

de Ödön von Horváth 

20 FEV

E os Cães  
Deixaram de Ladrar

de Aimé Césaire

21 MAI

Grande e Pequeno
de Botho Strauss 

18 JUN

A Valsa de Baltimore
de Paula Vogel 

19 MAR

Madame de Sade
de Yukio Mishima

16 ABR

Susn
de Herbert  

Achternbusch

coordenação

Nuno M Cardoso, Paula Braga
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SEMINÁRIO
TEATRO CARLOS ALBERTO / SALA DE ENSAIOS

20 JAN—6 JUL

Maria Sequeira Mendes propõe-nos uma história alternativa do teatro. Uma história obscena, se qui-
sermos. “Obsceno” significa “contrário à decência e ao pudor”. Na tragédia clássica (tema da primeira 
sessão, que decorreu em dezembro), as obscenidades – como os assassínios ou as cenas de batalha –  
eram poupadas aos olhos dos espectadores. Longe da vista, perto da imaginação? Ao longo de mais 
sete sessões, somos conduzidos ao que não é representado no palco, mas sim narrado, intuído, imagi-
nado, assombrado. “Lembra-te de mim”, implora o pai de Hamlet, assassinado, segundo ouvimos dizer. 
Lembrem-se de Godot, essa ausência tão obsessiva e omnipresente. O fora de cena é um atributo funda-
mental da dramaturgia ocidental, dos gregos ao teatro pós-dramático. Neste último, o que está ausente 
pode ser uma ideia tradicional de texto ou mesmo os atores, como em A Piece of Work de Annie Dorsen, 
descrita como “um Hamlet digital para uma era pós-humana”. Investigadora e professora na Faculdade de 
Letras da Universidade de Lisboa, Maria Sequeira Mendes escreveu, entre outros, os livros The Ordeals of  
Interpretation (2020) e O Essencial sobre Hamlet (2023).

20 JAN

William Shakespeare
O Conto de Inverno (1611),  

entre outras

17 FEV

Samuel Beckett
À Espera de Godot (1952)

8 JUN

Suzan-Lori Parks
The America Play (1994)

6 JUL

William Shakespeare
Hamlet (1602)

Annie Dorsen
A Piece of Work (2013),  

entre outras

16 MAR

Tennessee Williams
Bruscamente  

no Verão Passado (1958)

13 ABR

Caryl Churchill
Distante (2000)  

Um Número (2002)

11 MAI

Lorraine Hansberry
A Raisin in the Sun (1959)

Fora de Cena
orientação 

Maria Sequeira Mendes
sáb 10:00–14:00

organização 
Teatro Nacional São João
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LANÇAMENTO DE LIVRO
TEATRO SÃO JOÃO / 
SALÃO NOBRE
1 JUN / Dia Mundial  
da Criança
sáb—16:30

Uma Ideia de Justiça
de Isabel Minhós Martins

apresentação Joana Providência
edição Húmus, Teatro Nacional São João

com 
Isabel Minhós Martins
Joana Providência

COLEÇÃO TEATRO 
NACIONAL SÃO JOÃO /

PRÓXIMOS TÍTULOS

A Ilusão Cómica 
de Pierre Corneille

tradução e prefácio Nuno Júdice

Terno e Cruel
de Martin Crimp

tradução Pedro Galiza

Uma Ideia de Justiça
de Isabel Minhós Martins

Isabel Minhós Martins quis escrever um livro que per-
guntasse “o que é a justiça?”. Um texto que contribuísse 
com perguntas, que desafiasse o corpo das intérpretes, 
que interrogasse o próprio corpo. Uma Ideia de Justiça, 
espetáculo levantado pela encenadora e coreógrafa  
Joana Providência, estreou‑se em março de 2023 no  
palco do Teatro Carlos Alberto. O livro chega‑nos agora, 
por ocasião do Dia Mundial da Criança, e é o primeiro 
título da nossa coleção de textos dramáticos dedicado 
aos públicos mais jovens. Isabel Minhós Martins é  
autora, entre outros, de Ir e Vir (2012), Um Ano Inteiro 
(2017) ou Apanhar Ar, Apanhar Sol (2022). É também 
fundadora da editora Planeta Tangerina, que, nas pala-
vras de Gonçalo M. Tavares, “colocou a literatura para  
a infância no campo em que esta deve estar: o da  
inteligência surpreendente”.

EMPILHADORA: HISTÓRIAS, 
RETRATOS, PROVOCAÇÕES

Nos primeiros meses de 2024, vamos publicar três 
novos títulos. Desde logo, Histórias do Teatro, obra 
de carácter enciclopédico editada por uma equipa de 
académicos norte-americanos, que coloca em relação 
a(s) história(s) de uma arte milenar em permanente 
estado de reinvenção, mobilizando um conjunto 
alargado de recursos pedagógicos, de estudos de caso 
a remissões para documentos audiovisuais. Da extensa 
produção ensaística de Georges Banu, selecionámos Les 
Récits d’Horatio, livro que nos devolve um conjunto de 
retratos de grandes mestres do teatro ocidental, de Jerzy 
Grotowski a Peter Brook, de Giorgio Strehler a Patrice 
Chéreau ou Krzysztof Warlikowski. Num registo a um 
tempo erudito e afetivo, Banu combina testemunhos 
biográficos e aforismos teóricos. Lugar ainda para 
Contra o Teatro Político, de Olivier Neveux, professor 
de História e Estética do Teatro na École Normale 
Supérieure de Lyon. Provocatório, o título deverá ser 
lido em chave irónica. O que o autor francês combate 
neste ensaio é a ideia muito contemporânea, imposta 
aos espectadores, de que o teatro deverá transmitir 
uma mensagem militante, na condição de que ela não 
perturbe em demasia a ordem estabelecida…

Contra o Teatro Político
de Olivier Neveux 
tradução e prefácio Edmundo Cordeiro

Histórias do Teatro 
editores Bruce McConachie,  
Tobin Nellhaus, Carol Fisher Sorgenfrei,  
Tamara Underiner 
tradução Alda Rodrigues  
e Telmo Rodrigues
prefácio Marvin Carlson

Les Récits d’Horatio
de Georges Banu
tradução e prefácio Edmundo Cordeiro
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CONVERSAS COM A MÓNICA

ACESSIBILIDADE

BILHETES SOCIAIS /
ESTREIA SOLIDÁRIA
Em 2020, demos mais um passo no aprofundamento da nossa política de inclusão, com a criação de uma 
Bolsa de Bilhetes Sociais. Esta medida visa favorecer o acesso aos espetáculos de pessoas com reduzido 
poder económico, abrangendo os seguintes casos: alunos inscritos no sistema de ensino que são benefi-
ciários do SASE – Serviço de Apoio Social Escolar; utentes de Instituições de Solidariedade Social (incluin-
do particulares), nomeadamente beneficiários do Rendimento Social de Inserção; adultos em situação de 
desemprego. Esta Bolsa aplica-se a todos os espetáculos/atividades em curso no Teatro São João, Teatro 
Carlos Alberto e Mosteiro de São Bento da Vitória, incluindo também as atividades do Centro Educativo. 
É sustentada pelos bilhetes Estreia Solidária, suportados pelos convidados das estreias, chamados a con-
tribuir voluntariamente com um valor simbólico de 1,00 €, e pelos beneficiários desta medida, que pagam 
1,00 € por bilhete. Se é um dos felizes contemplados com o privilégio de assistir às estreias, convidamo-lo 
a partilhar esse benefício com aqueles que podem menos. É só um euro, não custa (quase) nada.

O Teatro Nacional São João afirma-se como um Teatro para todos porque ambiciona democratizar o 
acesso à fruição teatral, adotando práticas inclusivas e discriminando positivamente pessoas e famílias 
com necessidades específicas. Em particular, fomentando a realização de espetáculos e atividades para-
lelas com tradução em língua gestual portuguesa e com audiodescrição, destinadas, respetivamente, a 
espectadores surdos ou com redução de audição e a espectadores com deficiência visual.

Teatro Carlos Alberto
20 JAN / sáb
Ricardo III

Teatro São João
27 JAN / sáb
A hora em que não 
sabíamos nada uns 
dos outros

Teatro São João
10 FEV / sáb
Fanga

Teatro Carlos Alberto
17 FEV / sáb
Outra Tempestade

Teatro São João
25 FEV / dom
Terno e Cruel

Teatro Carlos Alberto
2 MAR / sáb
Hamlet, L’Ange du 
Bizarre

Teatro Carlos Alberto
14 MAR / qui
A Farsa de  
Inês Pereira

Teatro São João
14 ABR / dom
Fado Alexandrino

Teatro Carlos Alberto
27 ABR / sáb
O 25 de Abril  
Nunca Aconteceu

Teatro Carlos Alberto
11 MAI / sáb
Depois das Zebras

Teatro São João
16 JUN / dom
Os Homens Morrem 
As Mulheres 
Sobrevivem

Teatro Carlos Alberto
29 JUN / sáb
Homens Hediondos

LÍNGUA GESTUAL 
PORTUGUESA

Teatro São João
14 JAN / dom
Um Sonho

Teatro São João
25 FEV / dom
Terno e Cruel

Teatro Carlos Alberto
16 MAR / sáb
A Farsa de Inês 
Pereira

Teatro São João
14 ABR / dom
Fado Alexandrino

Teatro Carlos Alberto
27 ABR / sáb
O 25 de Abril  
Nunca Aconteceu

Teatro Carlos Alberto
11 MAI / sáb
Depois  
das Zebras

Teatro Carlos Alberto
30 JUN / dom
Homens  
Hediondos

AUDIODESCRIÇÃO

Teatro Carlos Alberto
16 MAR / sáb
A Farsa de Inês 
Pereira

Teatro São João
14 ABR / dom
Fado Alexandrino

Teatro Carlos Alberto
27 ABR / sáb
O 25 de Abril Nunca 
Aconteceu

Teatro Carlos Alberto
30 JUN / dom
Homens Hediondos

Mónica Guerreiro assegura as conversas pós‑espetáculo 
da temporada 2023‑24. Que propósito têm estas 
conversas? Porque continuamos a fazê‑las? Não 
deveria um espetáculo circunscrever‑se ao tempo da 
sua representação? Porque é tão importante prolongá
‑lo, inventando um outro tempo? Não deveriam os 
espectadores ser libertados deste fardo? E o que dizer 
dos encenadores e atores que nelas tomam parte? Não 
deveriam ir à sua vida, uma vez cumprida a missão? 
Ou as conversas complementam essa missão? Que 
sentidos novos se abrem nos espaços de encontro entre 
os que fazem e os que veem? E que dúvidas, birras, 
desabafos, desencontros? Sucedendo ao escritor e 
editor Rui Manuel Amaral, a crítica Mónica Guerreiro 
passa a ser a que está no meio, a mediar, a fazer mais e 
mais perguntas. Pós‑graduada em Culturas e Discursos 
Emergentes, integra júris e comissões na área das artes 
performativas, publicou na imprensa especializada, 
é autora dos livros Olga Roriz e O Essencial sobre a 
Companhia Nacional de Bailado. Ver, pensar, questionar: 
o teatro é uma arte da conversação.



VISITAS GUIADAS
TEATRO SÃO JOÃO
MOSTEIRO E IGREJA DE  
SÃO BENTO DA VITÓRIA

A visita guiada ao Teatro São João, o centenário 
e reabilitado monumento nacional projetado por 
Marques da Silva, oferece um olhar íntimo do edifício, 
incluindo as suas salas de espetáculos e ensaios, 
camarins e áreas técnicas. A visita guiada ao Mosteiro, 
o nosso outro monumento nacional, integra a Igreja de 
São Bento da Vitória, construção de grande riqueza 
arquitetónica e ornamental. No seu conjunto, Mosteiro 
e Igreja constituem o maior edifício eclesiástico da 
cidade do Porto, construído nos séculos XVII e XVIII 
pelos monges da antiga Congregação Beneditina 
Portuguesa. Da visita ao Mosteiro constam ainda 
o monumental Claustro Nobre e a exposição 
Noites Brancas, reformulada com novos elementos 
cenográficos. As visitas guiadas ao Teatro São 
João têm audioguia em inglês, francês e espanhol e 
videoguia em língua gestual portuguesa. As visitas ao 
Mosteiro são conduzidas em português ou inglês.

organização 
Teatro Nacional São João 

em parceria com 
Direção Regional de Cultura do 
Norte, Mosteiro de Singeverga

Preço por pessoa 10,00 €

50% de desconto para residentes  
em território nacional

Entrada gratuita para crianças 
até aos 10 anos, desde que 
acompanhadas por adultos.

Grupos escolares
De segunda a sexta-feira, mediante 
reserva prévia. Entrada gratuita. 

Os bilhetes podem ser adquiridos 
online e em ambos os locais, 30 
minutos antes do início da visita. 

O TNSJ reserva-se o direito de 
não realizar as visitas, no Teatro 
São João ou no Mosteiro, caso se 
verifique incompatibilidade com 
outras atividades do Teatro.

Informações e inscrições
T 22 340 19 56
visitas@tnsj.pt

Teatro São João
ter-sáb 12:30

Mosteiro e Igreja  
de São Bento da Vitória  

(até 30 de maio)
seg+qua+sex 10:00
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Assinaturas válidas para espetáculos em cena no Teatro São João,  
Teatro Carlos Alberto e Mosteiro de São Bento da Vitória até julho de 

2024. Deverão contemplar, no mínimo, dois espetáculos no Teatro Carlos 
Alberto e/ou Mosteiro de São Bento da Vitória.

A assinatura deverá ser trocada por bilhetes individuais.  
De forma a garantir a sessão e o lugar pretendidos, esta deverá ser 

trocada com a devida antecedência, até ao limite de lotação da sala. 

Campanha não acumulável com outros descontos,  
nem com o sistema de pontos do Cartão Amigo TNSJ.

ASSINATURAS JAN—JUL 2024

 Ciclo Outro Shakespeare  
15,00 €

5 espetáculos  
30,00 €

7 espetáculos  
45,00 €

10 espetáculos  
65,00 €

CARTÕES

Cartão Amigo TNSJ
Pela nossa parte, esforçamo‑nos por tratar bem 
os amigos. Queremos tê‑los connosco uma e 
outra vez, em todas as ocasiões – espetáculos, 
oficinas, conferências, leituras, ensaios abertos 
– e em qualquer uma das nossas casas: Teatro 
São João, Teatro Carlos Alberto e Mosteiro 
de São Bento da Vitória. Por essa razão, o 
Cartão Amigo confere‑lhe um conjunto de 
benefícios: descontos na aquisição de bilhetes, 
condições excecionais no levantamento de 
reservas, convites para ensaios abertos e outras 
atividades, descontos na compra de livros e 
DVD, entre outras vantagens.

Cartão Escolas de Teatro e Dança
Os alunos das escolas de Teatro e Dança do 
ensino profissional e superior também são 
nossos amigos. Para todos eles criámos este 
Cartão, um aceno ou convite para que nos 
visitem com mais assiduidade e usufruam da 
nossa programação como parte importante do 
seu processo de aprendizagem. Os portadores 
deste Cartão beneficiam de um preço especial 
de 3,00 € por bilhete para todos os espetáculos 
e de um desconto de 30% nas inscrições para 
oficinas de teatro, movimento e voz. Informem
‑se, inscrevam‑se, façam das nossas casas a 
vossa casa, a vossa escola.

Fichas de inscrição:  
Bilheteiras TNSJ e TeCA/ 

Dep. Relações Públicas 
(T 22 340 19 56 +  

relacoespublicas@tnsj.pt)



TEATRO CARLOS ALBERTO TEATRO SÃO JOÃO
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BAR UBU

Chegue mais cedo e deixe-se ficar até mais tarde. Uma hora antes e uma hora depois dos espetáculos, 
suba ao bar do Teatro São João. Os bares são espaços de convivialidade, pontos de encontro e de con-
versa. Antecipam e prolongam a experiência vivida no escuro das salas. Na hora de batizar o bar, tropeçá-
mos na “pança imensa” de Dom Ubu, personagem inventada pelo dramaturgo francês Alfred Jarry. Ubu 
existe porque tem barriga, porque é barriga: “Que superfície, senhores!” O bar existe porque pensamos no  
conforto das barrigas de todos aqueles que nos visitam. Servimos quiches, sandes, tartes, bolos e outros 
doces. Com copos de vinho ou de limonada na mão, o bar Ubu é um lugar onde podemos ficar sem andar 
com a barriga a dar horas. 





Condições especiais

desconto 30%

•	Grupos  
(entre 10 e 20 pessoas) 

•	Cartão Estudante
•	Maiores de 65 anos 
•	Profissionais de Teatro
•	Quarta-feira
•	Famílias (mínimo de 

4 elementos; válido à 
quarta-feira e domingo)

•	Protocolos empresariais

desconto 40%

•	Grupos (+20 pessoas) 

desconto 50%

•	Cartão Jovem
•	Quinta-feira
•	Desempregados  

(com documento 
comprovativo)

•	Pessoas com deficiência 
comprovada e 
acompanhante

•	Protocolo Mecenas BPI

Escolas 4,00 €/aluno

Crianças <12 anos  
(válido em espetáculos  
para a infância) 5,00 €

Cartão Escolas de Teatro  
e Dança 3,00 €

Preço do bilhete para 
espetáculos – IVA incluído  
à taxa de 6% 
Preço das atividades 
de cariz educacional e 
formativo + bilhete de 
acompanhante de pessoas 
com deficiência comprovada 
– isentos de IVA

Os eventos de entrada 
gratuita estão sujeitos ao 
limite de lotação da sala.

 
Atendimento  
e Bilheteira

Informações
bilheteira@tnsj.pt
22 340 19 10

Terça-feira a sábado
TNSJ + TeCA

14:30—19:00 (Em dias de 
espetáculo, a bilheteira 
encerra 30 minutos após o 
início da sessão)

Domingo (em dias de 
espetáculo)
TNSJ + TeCA

14:00—17:00

Encerra aos domingos e 
feriados, exceto se nestes 
dias há espetáculos em 
exibição.

Bilhetes

Teatro São João

Plateia e Tribuna 
— 16,00 €
1.º Balcão e Frisas 
— 12,00 €
2.º Balcão  
e Camarotes 1.ª Ordem 
— 10,00 €
3.º Balcão  
e Camarotes 2.ª Ordem 
— 7,50 €

Teatro Carlos Alberto

Plateia 
— 10,00 €

Mosteiro de  
São Bento da Vitória

— 10,00 €

Edição
 

Teatro Nacional São João

coordenação 
João Luís Pereira
Fátima Castro Silva
Ana Almeida

direção de arte/edição fotográfica 
João Tuna

documentação 
Paula Braga

direção de arte/design gráfico 
Pedro Nora

imagem 
João Tuna
Sérgio Valente 1.º de Maio de 1974 

(PT/CPF/SV/00001/000014, cedida pelo  
Centro Português de Fotografia)

Martin Droeshout Gravura de Shakespeare (1623)
Geraldine Leloutre Ricardo III
Alípio Padilha, João Rapozo A hora em que não 

sabíamos nada uns dos outros
Manuel Ribeiro de Paiva Pormenor de gravura Fanga
Vitorino Coragem Outra Tempestade
Sissa Afonso Terno e Cruel
Paulo Pimenta Hamlet, L’Ange du Bizarre
Filipe Ferreira A Farsa de Inês Pereira
Julian Röder Angela (a strange loop)
J. & M. Lazarus Saída do vapor África de Lourenço 

Marques, Moçambique (c. 1907)  
Fado Alexandrino

Sandra Neves O 25 de Abril Nunca Aconteceu
Alfredo Cunha 25 de Abril de 1974 

(PT/CPF/AACC/002/000178, cedida pelo Centro 
Português de Fotografia) Visitações: Revolução

Rui Carvalho Manuela Rey Is In Da House
João Ribeiro Amédée ou Como Desembaraçar-se
Nana Moraes Sem Palavras
Gonçalo Filipe Quis Saber Quem Sou
Suso Carreira Projeto NÓS/NOUS
João Fitas Os Homens Morrem  

As Mulheres Sobrevivem
Paula Braga Centro de Documentação

impressão 
Lidergraf—Artes Gráficas, S.A.

Teatro São João
Praça da Batalha
4000-102 Porto

Teatro Carlos Alberto
Rua das Oliveiras, 43
4050-449 Porto

Mosteiro de São Bento da Vitória
Rua de São Bento da Vitória
4050-543 Porto

www.tnsj.pt
geral@tnsj.pt
T +351 22 340 19 00

 
Apoios à divulgação

 
Apoios



Palco 

Emanuel Pina
Diná Gonçalves

Cena
Pedro Guimarães
Cátia Esteves
Andrea Graf

Som
Joel Azevedo
António Bica
Fábio Ferreira
Miguel Pereira 

Luz
Filipe Pinheiro
Adão Gonçalves
Alexandre Vieira
José Rodrigues
Nuno Gonçalves
Rui M. Simão
Marcelo Ribeiro

Maquinaria
Filipe Silva
António Quaresma
Carlos Barbosa
Joel Santos
Jorge Silva
Lídio Pontes
Paulo Ferreira
Nuno Guedes

Vídeo
Fernando Costa
Hugo Moutinho

 
Teatro Nacional 
São João

Conselho de 
Administração

Sandra Martins
Susana Marques

Assistente
Paula Almeida

Comunicação
Maria João Pereira

Motorista
António Ferreira

Direção Artística

Nuno Cardoso

Assessores
Nuno M Cardoso
Hélder Sousa 

Atores

Joana Carvalho
Jorge Mota
Lisa Reis
Patrícia Queirós
Paulo Freixinho
Pedro Frias

Produção 

Maria João Teixeira
Alexandra Novo
Eunice Basto
Inês Sousa
Maria do Céu Soares
Mónica Rocha
Sofia Teixeira

Cenografia
Teresa Grácio

Guarda-roupa 
e Adereços

Elisabete Leão
Nazaré Fernandes
Virgínia Pereira
Isabel Pereira
Guilherme Monteiro
Dora Pereira

Comunicação,  
Relações Externas e 
Mediação Cultural 

Joana Vila Pouca

Comunicação e Promoção
Patrícia Carneiro Oliveira
Joana Guimarães

Imprensa
Francisca Amorim 

Edições
Ana Almeida
Fátima Castro Silva

Centro de Documentação
Paula Braga

Fotografia
João Tuna 

Centro Educativo
Luísa Corte-Real
Teresa Batista
Carla Medina

Relações Públicas
Rosalina Babo
Sérgio Silva
Ana Dias 

Bilheteiras e
Atendimento Público

Sónia Silva (TNSJ)
Patrícia Oliveira (TeCA)
Manuela Albuquerque
Patricia Teixeira
Rita Macedo 

Bar
Júlia Batista

Contratação Pública 

Susana Cruz
Paula Gonçalves

Edifícios e Manutenção 

Carlos Miguel Chaves
Liliana Oliveira

Manutenção
Celso Costa
Abílio Barbosa
Manuel Vieira
Paulo Rodrigues
Tiago Castro
Nuno Braga

Limpeza
Belisa Batista

Contabilidade e Controlo 
de Gestão 

Domingos Costa
Carlos Magalhães
Cecília Ferreira
Fernando Neves

Sistemas de Informação 
André Pinto
Paulo Veiga
Eliânderson Santos

Recursos Humanos 

Helena Carvalho
Manuela Alves



BPI/Fundação “la Caixa”

Na temporada 2023-24, a Fundação “la Caixa”, em colaboração com o BPI,  
renova a sua confiança neste Teatro Nacional, afirmando connosco um com-
promisso pela promoção da cultura e do teatro junto de todos. Da itinerância 
regional e nacional de espetáculos a projetos educativos desenvolvidos com o 
universo escolar, passando pelo programa de acessibilidades, o apoio do nosso 
mecenas favorece a democratização cultural e faz da inclusão um imperativo.

MECENAS DO  
TEATRO NACIONAL  

SÃO JOÃO







MUSICAL­
‑MENTE
Ciclo de concertos  

com prelúdios políticos
curadoria

Filipe Pinto­
‑Ribeiro

Terno e Cruel
de Martin 

Crimp
encenação

João  
Cardoso

Território VII
coreografias

Akram Khan, 
Jermaine Spivey

conceito e produção

OPART / Estúdios 
Victor Córdon

Manuela Rey
Is In Da House

encenação e dramaturgia

Fran Núñez

Quis Saber 
Quem Sou

texto e encenação

Pedro Penim


